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Assim como a terra tem dois polos,

e opera em volta do sol os seus movi-

rnentos de rotação e traslação, assnn a

sociedade moderna gravita entre duas

correntes, cujas extremas, a arctica e

a antiarctica, se combatem sem ces—

sar, não se permittindo treguas, nem

deixando de açacalar as armas, como

que se um momento de repouso impor-

tasse a abdicação do esforço, ou como

se o retraínrento, ainda que tempora-

rio. dêsse em resultado uma perturba-

ção no mundo cosmico, e por tanto um

desequilibrio de forças, caja consequen—

cia fatal fosse o cataclismo.

Rcferimo-nos a lucta entre dois ele-

mentos que se disputam "a primazia,

que teem o ticto no triuuto completo

das suas idêas, e que nem sequer at-

tentam na inconveniencia do antago-

nismo, por isso que miram se as van—

tagens quelhes advirão da victoria.

Os dois pólos do mundo social são

-——os intransigentes de todas as côrcs,

vermelhos, azues, negros, amarellos,

—-—e a liberdade legal, que não ajoellra

diante de nenhum poder da terra, por

que tem o culto dos princípios, porque

a cercam o respeito e as homenagens

da ºpinião esclarecida e sã, por que

  

 

 

    

não obedece ao nuto de nenhuma ty- P

rannia, porque se mantém internerata

no meio do naufragio (los anabaptistas

de todas as seitas, porque illumina os

horisontes onde a humanidade respira

as auras perfumadas da independencia,

sem os ergastulos e sem as forcas do

absolutismo, sem os tormentos e sem

as fogueiras da inquisição, sem as

vorgias e sem o morticinio e a guilho-

'tina da demagogia, tão impenltentc,

como os algozes que se propoz substi—

tuir. '

que enfiam na cabeça o barrete plu'j-º-

gio. Sejamos fortes, levantando barrei-

ra á onda da intemperança rchgrosr,

fallando aos povos a linguagem de Leão

XIII, repetindo-lhes que a egreja de

Christo não é incompatível com ne-

nhuma forma de governo, porque vive

na França com a republica, na Belgica

com a monarchia constitucional, e na

Austria com o rcgimen absoluto; que

na Allemanha c na Inglaterra protes—

tantes, la tem os seus temploseos seus

sacerdotes, e que na Turquia, sectaria

de Mafoma se encontram nos estabele—

cimentos fundados pela caridade as ir-

mãs hospitaleiras ministrando soccor-

ros aos enfermos.

==A egrcja de Christo niªn) e in-

compatível com nenhuma fôrma de

g'overno.==Assirn o proclamou o suc—

cessor de S. Pedro, e assim o entende

o mundo, qualquer que seja o regimcn

politico das nações. E' que Deus paira

acima das paixões que dividem os ho-

mens, e quando a morte os salteia aco-

lhe no seu seio imnrcnso a parcella que

não pode esfacelar—se com o cnvolucro

terreno. E por isso ante a campo dos-

cer-rada arrcfcccm ou extmgucnr-sc os

udios, e o moribundo, que na edade

viril vivera vida dissoluta. entoa, como

o poeta do Sado, pungenteanathema

contra as verduras da inverdade, ex-

clamando como elle:

«Saiba morrer quem viver não soube.»

Os extremos dão sempre ruins rc-

sultados. Os epicuristas da politica

concorrem consciente ou inconsciente-

nrente para a ruína das instituições.

Se ampliam o direito do sutragro, que-

rendo popularisar-se nas camadas _m-

feriores, levantam a superficie as nn-

pm'czas, que perturbam a ordem. Se

tentam restringir as franquias pubh-

cas, sentem estalar—lhes na mão &. va-

ra com que pretendiam travar a roda

dos acontecimentos. Sc avançam, le-

vantam na sua frente as ambições im—

acientes; se recuam, correm o risco

de calcarem interesses que se consule-

ram prejudicados.
_ .

A scicncia de governar e dli'ilCll de

aprender, e na execução de principios

que a muitos se aiigm'am excellentes

surgem de ordinario dilbculdades, que

com o andar dos tempos se tornam m-

supcraveis. Assim o melhor modo de

evitar os grandes atrlctos, (: oppor-a

tudoo que fôr exagerado resrstencia

vigorosa, quer a iniciação parta dos

vermelhos ou dos negros. Porque se o

Os povos caminham para aterra jezuitismo é considerado por muitos

da promissão, que é o progresso con-

quistado por a lucta incrucuta, este

prelio da actividade posta ao sei-vt-

ço da sociedade regenerada pelo tra—

balho. Lc monde marcha, na phrase

consagrada por Pelletan, depois que

Galileu, não obstante a escuridão dos

carceres inquisitoriaes, e como expan-

são de intimas convicções,apostrofando

os seus algozes. dissera—E por si mue-

- oe! E gira, e percorre o espaço, obede-

cendo a uma força que ninguem pode

contrariar, penetrando no vacuo, sem

se des dar uma linha, immutavel como

o destino, não se prendendo com as

ambições de pigmeus que convulsio—

nam as nações, impassível as glorias

de Alexandre, sem se preoccupar com

a grandeza e com os desastres de Car-

los Magno, havendo sol brilhante nos

campos e nas cidades, primaveras flo-

ridas e neves eternas, trovoadas me—

donhas e dias tomrosissimos, sem que

os embates dos exercitos, ou a tracção

das locomotivas determinem Solução

de continuidade a armenia das esferas.

A liberdade nas instituições poli-

ticas de um povo é uma garantiapara

todos os cidadãos, porque é a protec-

ção dada pelo cstadoa cada indivrdino,

uma vez que elle não invada a esfera

de atribuições que pertencem ao seu

visinho. Este respeito mutuo não é

mais que a consagração do principio.

E por tanto não pôde consentn—se' que

alguem pretenda impôr-se, invadindo

jurisdicçõcs estranhas, armando pen-

dcncias para lograr fins que as leis

não reconhecem como legitimos, uzur-

pando finalmente funcções, o que im—

porta transtorno grave na machina

social.

Que se trate de fazer proselitismo,

cncarecendo a excellencia de uma seita

partidaria, é isso nattu'al, porque no

meio em que vivemos ha sempre um

grupo fluctuante. que não tem convul—

ções arreigadas, e ha quem suponha

que a victoria esta na adhesâo desses

elementos, que hºje estão ao norte, e

que amanhã. estanceiam ao sul, como

'aça nómada, que seguem todas as

correntes e que sobrenadam no fluxo e

no refluxo de todas as marés. Mas a

inconsistencia d'essas vontades deter—

mina a sua mobilidade, e a força que

simulam um dia, converte-se em fra—

queza apenas sopram ventos ponteiros.

A propaganda erige crenças, e a ca'

maradagem fortuita não é mais que

uma ligação ocasional, que se desfaz

as primeiras contrariedades.

Mas se as intransigencias de todos

os matizes se propõem a assaltar a li-

berdade legal, que não se presta a con—

temporisar com nenhuma d'ellas, op-

ponhanros a força abstracta dos prin—

cipios a missão perniciosa, de que se

como deformidade social, attribuindo-

lhe a intenção de absorver o estado, a

demagogia é egualmente um alerjão

moral, que convém extirpar para soce-

go da sociedade. . .

Foi o fanatismo religioso quem

obrigou 1). Manuel a expulsar os ju-

deus de Portugal, compellindo-os a rr

explorar outras regiões que elles teem

opulentado com o seu concursoactrvo

e discreto. Foi o fanatismo politico que

ensanguentou a França, levantando os

cadafalsos nas praças publicas, cha-

cinando os suspeitos nos career-es, apoz

as visitas domiciliarias, e atulhando

de cadaveres o Loire, onde a sanha dos

algozes tornou para sempre execravel

a sua memoria.

Nada de extremos, porque revelam

um vício de origem, que atfronta a so—

ciedade nos seus direitos e nos seus le-

gítimos interesses.

___—.
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A lei do recrutamento contém dis-

posições impossiveis de se sutis-laze-

rem, e por que as tem assim,o gerei-

no procura, prºpondo-lhe as modrhca-

ções que necessita, tornal—a praticavel.

A disposição que obrigava os pa-

rochos a assistir as inspecções para

reconhecer a identidade dos mancebos,

é literalmente impossivel. Como hão

de vir por exemplo aqui os revdf” pa-

rochos dos concelhos de Paiva e Arou-

ca, e queru ha de fazer o serviço pa-

rochial durante a sua ausencra, quan-

do é certo que em muitas. freguezras

são elles o unico ecclesiastico da pa—

rochia? E quem lhes ha de pagar as

despezas da jornada e da permanen-

cia aqui a elles, que tão mal com—

pensados são do seu alias impobro e

sacratissinro trabalho ?

Depois obrigar os mancebos, que

residem ha muitos anuos longe dos

seus districtos, a virem aqui, quando

a maxima parte dielles vivem na ea.

rencia de meios, que lhes não permit-

tem as despezas dªiuna jornada
tao lon-

ge e tão dispendiosa, é horrivel!

Ha ainda mais, N'este districto ha

cerca de 6:300 mancebos que teem de

ser inspeccionados. Como ha de uma

só commissão de inspecção verificar,

nos presos estabelecidos, um trio cres—

cido numero de conscriptos ? .

O governo pensou nos inconve-

nientes da lei e acaba de levar ris

camaras uma proposta que remedera

parte do mal. Em vista disso o sr. nir-

nistro da fazenda apresentou na sessao

de ante—homem a seguinte proposta;

Artigo 1.º A' inspecção sanitario, dos

mancebos de cada freguczia assrstira o ad-

ministrador do respectivo concelho ou 3. pes-

soa por elle nomeada, para informar sobre

 

encarregaram os fanaticos de todas as ,, identidade dos inspeccionados.

os jacobinos de todos os
—,... y,.
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mento do administrador do concelho ou do

seu representante, osemprc que lhes parecer

necessario, poderão as juntas requisitar dos

parocnos e do quaesquer auctorirlades ou re—

partições publ'icas os esclarecimentos on in—

vestigações que tiverem por indispensavois.

% 1.“ Nos districtos administrativos, onde

as necessidades do serviço assim o exigirem,

poderá o governo nomear mais de uma jun-

ta de inspecção c d'clla podem fazer parte

quaesquor facultativos militares.

51 2.º Poderão ser inspoccionados no dis-

tricto da sua residencia os mancebos quo

mostrarem legitimo impedimento de compa-

recer a inspecção no districto em que esti-

verem rccenseados, requerendo—se assim ao

governador civil d'estc districto, o qual, jul—

gando procedente o pedido, requisitara a

inspecção ao governador civil do distrieto da

residencia enviando-lhe as respectivas guias

e as convenientes informações acerca dos re-

querentes .

5 3.0 Feita a inspecção, depois do certi—

ticada a identidade do inspoccionado, por

meio de aberrações idoneas no governo civil

ou na administra,-ao do concelho ou bairro

da residencia, o presidente da junta partici-

pará. sem demora 0 seu resultado ao gover-

nador civil que tiver feito a requisição, e este

o communicara innrrcdiatamento zi competen-

tc cormuis'siio do rccrntrunouto, c, no caso

do mane ho ter sido declarado isento do s -r-

viço militar definitiva ou provisoriamente, o

fará. publicar por edital na rcsPectiva fro—

gut-zm.

, [)a alhxaçao d'csto odrtal será, contado

n este caso o praso do recurso facultado no

:; 5.“ do artigo 49." da lei de 12 de setembro

de 1887, sem prejuízo, porem, do disposto

no % 7.º do mesmo artigo.

5 d? As doenças e deformidades compro-

hcndidas na tabclla ll auncxa ri lei de 12

de setembro do 1887 serão verificadas por

observação clinica regular, em virtude da

resolução das juntas de inspecção.

% E)." E' o governo auctorisado a fazer

as despezas necessarias para a execução da

lei de 12 de setembro do 1587, na parte re—

lativa ao serviço das inspecções sanitarias e

observações clinicas.

Art. 2.“ Fica revogada a lcgislaçio em

contrario, c em especial a disposição do g, 1.0

do artigo 49.“ da lei de 12 de setembro

do 1887.»

O sr. ministro da fazenda pediu

que fossem auctorisadas as cornmissõcs

respectivas a reunirem-sc durante a

sessão para darem o seu parecer acerca

desta proposta, visto a urgencia do

assumpto.

A camara approvou e no fim da

sessão o sr. Barbosa de Magalhães, re-

lator, apresentou o parecer da com-

niissão de recrutamento. A' noite rcu—

niu. no ministerio do reino a commis-

são de fazenda para esse fim, devendo

o projecto entrar amanhã em discus-

são e ser approvado.

+_—

CONFEIIENCHS PEDlGUGlClS

A pratica tinha já mostrado ha

muito que as conferencias pedagogicas

não tinham a utilidade que ao decre-

tarem-se se teve em vista, de que só

serviam para sobcarrcgar muito e mui-

to os municípios. Ja diversas camaras

tinham em tempo representado contra

esta disposição da lei de instrucção

primaria, e o desejo da maioria d'ella

craque tal disposiçao acabasse. Este

desejo está. agora satisfeito, graças a

uma emenda ao projecto de lei n.º 64,

apresentado pelo nosso presadissimo

college. e illustrc deputado por Ovar,

o sr. dr. Barbosa de Magalhaes.

Eis a proposta:

 

«Additmncnte ao projecto do lei n.0 63:

4 Artigo 10.“ São cirnsideradas meramen-

te facultativas das camaras municipacs as

despczas com as conferencias pedagogicas.

(Artigo 11.0 E' revogada a isenção de

contribuições concedidas aos delegados pa-

rochiaes pelo 5 unico do artigo 44' .º da lei

do :! de maio de 1878.

«Passam para 12.” e 13.“ os artigos 10.“

(: ll.º do projectou.———Os deputados, Ansel-

nw de Afurada—Barbosa de dlayalhães.

E' mais um irrrportantc serviço que

as municipalidades licam devendo ao

illustre deputado por Ovar.

__+—.——._
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Abertas aquellas novas vias de

communicaçào, deu—se com a estação

de Aveiro 0 mesmo phenomcno, que

tem succedido com outras, mas levan-

do r'r maior parte d'ellas uma grande

vantagem.

Podemos dizer isto sem receio, de

que nos desmintam,

' A companhia real dos caminhos de

ferro portuguczcs reconhece hoje a

grande vantagem de ter em Aveiro

uma estação, e nruitos indivíduos, que

não sigam um pyrhonismo accintoso

ou estulto, curvarn hoje a cabeça aesta

verdade incontestavel.

7?—

Na linha forma do Porto a Lisboa,

depois das estações destas duas gran-.

des cidades e das estações, que lhes

estão anncxas, éactualmente a estação

d'Aveiro uma das mais rendosas e das

que tem maior movimento de passa-

geiros e de mercadorias.

E isto não é diffic'il de provar.

Attestamznªo o testemunho dos em-

pregados da mesma estação; a resolu-

ção de esta ser elevada, como se espe—

ra, a primeira classe; o aug-mento dos

ordenados aos mesmos empregados,

por ter a Companhia reconhecido, que

havia augmcnto de trabalho; o grande

numero de linhas, que se tem construi—

do junto zi estação, para assim com mais

facilidade se poder effectuar o movi—

mento dos coxirboyas; o ser mister ha-

ver, n'uma parte do anno, entre Avei:

ro e o Porto um comboyo especial as-

Barbosa de llaa'alhâe
( , 5.

(x.-,

Marques

R.TAS E

rante alguns mezcs; o projecto de um

elevador no local, denominado—Agra

dos Frades,—(perto da estação), para

facilitar o transporte do sale de outras

mercadorias; as obras, que brevemente

vão começar-se, da abertura de um

esteiro, que tendo Communicaçao com

as aguas da ria, se prolongue até por-

to do local, onde ha de ficar o mesmo

elevador; as actuaes obras no edificio

da estação, tornando—o mais connnodo

e mais apto para o seu fim, posto que

não mais amplo, como era mister; as

obras no caes, e augmcnto d'esre; fi—

nalmente o requerimento para a con-

cessão de um caminho de ferro ameri-

cano desde a estação até o Rocio c de

ahi até a Barra pªra, nos mezes do

marºto,—podei'swvn' de transporte tan-

to para os generos commerciaes, como

para as pessoas, que desejem ntilisar—

se d'aqnella formosa estancia de ba-

nhos, que, em virtude do bairro novo,

que ali se está construindo, podera

considerar—sc uma das melhores praias

do paiz.

* ,

Pela estação, do caminho de ferro

de Aveiro, exportam—sc, além de iur—

mensa quantidade de sal e de outros

productos da ria, muito peixe, maris—

co, doce, hortaliças. fructas, conservas,

aves, gado, cercaes,rnadeiras, legumes

e alguns artefactos.

Continuada-mos.

__rníªxeum
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Notas da, carteira.—

Já está. em Lisboa desde sabbado ulti-

mo, de regresso da sua casa da ()livei—

rinha, o nosso prostatite amigo e il—

lustre deputado pelo circulo de Coim-

bra, sr. dr. Castro Mattoso.

-— Partiu hoje para as Caldas do

Ger-ez o nosso respeitavel amigo o sr.

dr. José Joaquim da Silva Pinho. S. ex.“

demorar-se—ha alli cerca de 20 dias.

Que regresse completamente bom

é o que muito estimamos. ,

— Regressou da capital o sr. ca-

pitão de cavallaria 10 José do Masca—

rcnhas Valdez. Cansou viva satisfação

aos seus amigos a presença de 5. cx.“

em Aveiro apoz o doloroso padecimcn-

to que o reteve na cama por espaço de

alguns mezes.

O sr. capitão Valdez goza nesta

cidade de merecidas sympathias, pois

todos apreciam as boas qualidades dos-

tc estimavel ea “alheiro, a quem damos

as boas vindas.

——Acha—se em Aveiro com licença

o sr. Luiz da Silva Mello Guimarães,

recebedor da comarca de Angra do

Heroismo. Veio nos ares patrios bus—

car alívios, apoz uma ausencia de dois

annos n'aquella parte do archipelago

açoriano.

—— O sr. Ricardo Nogueira Souto

acaba de fazer acto do terceiro anno

da escola medico—cirurgica do Porto.

Obteve tal exit-o nesta prova de capa—

cidade, quc se espera que, na fôrma

dos annos anteriores, lhe seja adjudi-

cado () primeiro premio. .

O nosso parabenr a tão estudioso

amigo, que pode citar—sc como exem-

plo do que pode a vontade energica,

sempre que o homem a põe ao servi—

ço de uma boa causa.

O sr. Nogueira Souto é d'Angeja,

freguezia do concelho dlAlbergaria,

d'c'ste districto.

—— Foi r't Povoa passar o dia dos

annos de seu genro e digno director

da Maria da Fonte., 0 digníssimo offi-

cial da repartição de fazcmla do distri-

cto, sr. Alberto de Souza.

—— Faz áuranhft aunos o nosso ami-

go e collega, sr. Firmino de Vilhena.

Os nossos ].rar'abens.

— Seguiu de Esgueira para a Fi—

gueira da Foz o sr. Diniz Kopke Sc-

vcrim de Souza Lobo, com sua ex)“

familia.

— Anda em visita fiscal pelos cou—

celhos d'cstc districto, começando pelo

d'Olivcira do Bairro, o sr. J. F. d'Eça

Leal, illustrado inspector da fazenda

publica.

—— Acha-sc em Aveiro, fazendo par-

te do jury dos exames no l_vceu, o sr.

João Braz d'Oliveir-a, conhecido e es-

timado professor da escola naval.

—— Partiu para' Inglaterra o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto, zeloso

administrador da fabrica da Vista Ale-.

gre, acompanhado do mestre de pin-

tura da mesma, ,

O sr, Alberto Ferreira Pinto Basto

tambem partiu com o mesmo destino.

—= Está desde domingo entre nós,

onde tenciona demorar-se alguns dias

mais, o nosso apreciavel amigo e deli-

cado poeta das Dem—ocadas, sr. Vidal

Oudinot. _

—— Ha já, dias que está tambem em

Aveiro 0, intelligente terceiranista da

lÍniversidade,c nosso estimavel colla—

borador, sr. José Cunha e Costa.

Elstmlaanã.—Fcz acto do

1.“ anno da faculdade de direito, fican—

do plenamente approvado, o applicado

e intelligentc alumno da Universidade

e nosso patrício e amigo, sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa Junior, Ca-

racter digno e bom que sempre foi,

moço estudioso e sério que é, ao seu

bonito. acto não podia deixar de cor-

responder a plena app-ovação, que teve,

que sempre lhe desejamos e que muito

cendcnte e outro descendente, e, dois estimamos. Os nossos parabens, pois,

Para o mesmo fim, na sua ou impedi— descendentes e dºis intendentes du.- e a seu ex.“ poe, o nosso amigo e dr-

,

Gomes,

.lª.“ .— '<-

   

“dr. Ruy Couceiro da Costa.

Fornrntura.———Fez acto do

quinto antro de direito, o nosso ami—

go, o sr. Joaquim Pedro Nolasco, de

lª'ermentellos, a quem apresentamos

as nossas felicitações.

Colle-gio deNossaSe-

nhora. dªApresentaç—âo.

—As quatro meninas apresentadas por

esta boa casa de educação e ensino a

exame de instrucção primaria elemen-

tar, foram as unicas distinctas este

anno. Cabem por isso os mais sinceros

elogios e os maiores louvores a sua di—

gnissima directoiªa, a cx.um sr.“ D. He—

dwiges de Moraes e Costa, senhora de

esmeradissima educação e de virtuosis—

simas qualidades, que não cança de

fazer quanto em suas forças cabe para,

no fim dos seus insanos trabalhos, ter

a gloria que hoje, com jnstissima ra-

zão,a corôa, e tanto eleva o seu já bem

considerado collegio. As meninas exa—

minadas são: 1). Eugenia Romão, D.

Branca Maria Soares, 1). Adília Alva-

renga e D. Olinda Maria Soares.

()s nrolluscos da ria

d'Aveiro.—A Secção Ichthyolo-

gica da Sociedade Imperial d'Acclinra—

tação da Russia, presidida pelo Grâ—

duque Nicolau, acaba de encarregar o

nosso presado amigo Fernando de Vi-

lhena de um serviço da mais alta im—

portancia para o estudo anatomico dos

molluscos, que habitam o interior dos

portos, e para o complexo trabalho da

sua classificação. () illustre secretario

d'esta Secção, que oecnpa o prinrciro

logar na. Sociedade Imperial, mr. N.

Zolótnizki,clirigir1-se em officio datado

de 28 de junho aquelle nosso estimado

collega, pedindo—lhe uma descripção

completa de todos os molluscos da ba-

cia hydrographica d'Aveiro, a indica-

ção dos seus costumes, a descripçaoto—

pographica dos bancos de mexilhão,

birbigao, ameijoa, e lingueirão, e os

croquis dos mesmos bancos e do estado

physiologico actual de cada. uma das

especies.

Consta—nos que o sr. Fernando de

Vilhena vae enviar a Sociedade não só

o trabalho scierrtitico de que ella o en—

carregou, mas ainda a descripção dos

eixes e crustaceos, que povoam a ria

e o littoral do districto, uma curiosa

estatistica das especies d'arribação pes-

cadas nas costas Nova do Prado, S.

Jacintho e Torreira nos ultimos dez

annos, e a nota do rendimento bruto

do pescado nos mesmos annos, dividi—

do em duas classes: sardinha, e peixe

diverso. O nosso amigo prometteu—nos

uma cºpia d'esse importantíssimo tra-

balho, e podemos dizer aos nossos lei-

tores que teremos por isso o prazer de

o publicar ifcstc jornal.

Boa. nova.—Está livre de

perigo o sr. D. Antonio de Faro e No-

ronha, que ha dias foi brutalmente ag—

grcdido com uma pancada na cabeça,

que o prostrou. O illustre enfermo já

se levanta e já lrontem escreveu a seu

irmão o sr. Faro e Noronha, deputado

da nação. Muito estimamos

Prisão inlportante.—-

Ha dias noticiáranr alguns collegas

nossos que em Oliveira de Frades ti-

nha havido uma grave desordem de

que resultou um assassinato, e que o

assassino, de nome José Violante, ha-

via fugido para o districto de Aveiro.

O sr. governador civil deu—se pressa a

ordenar a prompta prisão do criminoso.

A principio julgava-se que o as—

sassino se havia refugiado no concelho

dlAlbergaria. O sr. administrador d”es—

tc concelho deu logo as mais energi-

cas providencias para que se clfcctuas-

se a prisão, que não deram resultado,

pois José Violante, que estivera com

eli'eito nas imediações d'aquella villa,

desaparecer-a logo, havendo suspeitas

de que fugira para o visinho concelho

dadas estas suspeitas, edev-ido ri muita

actividade (; inexccdivcl zelo do sr. ad—

ministrador deste concelho o sr. Daniel

Ribeiro, veio- se no conhecimento do

que José Violante vagueava pelas ma—

tas das freguczias de S. Thiago e Cou—

to, encontrando protecção e agazalho

da parte dªalguns habitantes d'ellas,

isto mais devido a medo do que a

amisade.

O sr, Araujo Ribeiro, acompanhado

de um grande numero de cabos de po-

licia, poz-se immediatamente em perso-

guição do criminoso, procurando—o dia

e noite, e fazendo vigiar os passos das

pessoas que pareciam estar em conta-—

etc com elle. Na tarde de segunda,-fei-

ra houve noticia que J(isé, Violante cs—

tava escondido n'um moinho deshabi-

tado, e que fica n'um sitio ermo entre

as duas frcgnezias já, citadas. () rege—

dor do Conto, acompanhado d'algmrs

homens armados, poa cerco aomoinho

e em seguida etica—tirava a prisão do

criminoso que, com o maior o_vnismo,

confessou depois o, crime. '

E' pois digno de todo o louvar o

illustrado administradºr do concelho

de Oliveira d'Azcmeis e bem assim os

seus subordinados, que tão ctHcazmen-

te o auxiliaram para a prisão do assas-

sino José Violante.

AQ sr. Director das

()hras Publicas—Na es-

trada de Aveiro a Albergaria ha um

lanço que está. exigindo a construcção

de um muro do resguardo, a fim de

Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

de Oliveira d'Azcmeis. Não eram infnn- l

     

SABBADOSlg Public—açoes: Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

lll comnuun do jornal. Annuneios, 30 réis por linha; Repetiçõos, lõ réis, accrescendo o

imposto do selim—Recebern—sc annuncios annuaes, mediante contracto especial.

gno juiz do julgado dlAlbergaria, sr. se fataes. E, no sitio das fontes, logo

a sabida d”Esgueira. A estrada segue

para Angcja. deixando aos lados ter-

renos muito baixos,e não tendo a pro-

tegel-a cortinas de alvenaria.

Na semana passada dois vehículos,

cujas alimarias se espantar-am, resva—

laram, caindo nos terrenos baixos, em

consequencia de não haver o muro do

resguardo. E se felizmente os prejui-

zos foram relativamente insignifican-

tes, não quer isto dizer que não pos—

sam ser mais graves, devendo por tan-

to evitar—se a repetição.

Chamamos a attenção do digno

funccionario para os factos que men-

cionamos, a lim de que possam evitar-

se por meio da construcção de muros

de resguardo. A obra será de pequeno

dispendio.

As obras do (Jojo.—

Vão com notavel desenvolvimento as

obras do caos, melhoramento impor-

tantissimo a que se procede por conta

do ministerio das obras publicas e a

'.argo do intelligentissimo engenheiro

chefe da Hydraulica, membro illustra—

dissimo do distincto corpo de enge-

nheria civil portugueza. Terminados

que sejam, o que succederá em breve,

dar-se-ha principio a praça da prin—

ceza D. Amelia, obra que o nosso soli-

cito municipio se empenha o mais pos-

sivel e no que empregará. os mais vc-

hementes esforços.

() Blatadouro. —— Está

muito adiantada a importante obra a

que se procede no matadouro publico

por conta da camara municipal deste

concelho. E' tambem um melhoramen-

to importantissimo a juntar a já. larga

cadeia de melhoramentos da vercaçâo

progressista.

Os banhos de Luzo.

—-As notícias que dªalli nos vem, di-

zem que já. alli estão mais de 280 pes-

soas a banhos, esperando-sc que deu-

tro de pouco cresça muito este nume—

ro. As casas estão todas tomadas, e os

hoteis estao repletos, sendo o do sr.

Serra o mais frequentado.

Ja alli estão as seguintes senhoras

e cavalheiros:

D. Elvira Ventura Pinto, Antonio Ro—

drigues Pudim, Miguel Couto dos Santos e

sua esposa, J. H. Andressen, sua esposa e

filha, D. Olinda, do Porto; dr. Alexandre

de Assis Leão e suas irmãs, Augusto Fer-

reira Soares, Manuel Luiz Baptista e suas

irmãs, (: Adelino Augusto da Silva, do con—

cclho da Mealhada; Carles do Magalhães,

sua esposa e tilhos, D. Albertina Pinto Bas—

to e Duarte Pinto Basto, de Aveiro; dr. José

Xavier e sua irmã, dr. Adriano Cancclla,

dr. Alexandre de Seabra e sua esposa, D.

Marianna de Seabra., Virgilio de Abreu e

sua esposa, Innocencio Gomes Rosmaninho,

Justino S. Alegre, D. Alexandrina Cervei-

ra, D. Loocmlia Cancclla, D. Rosa e Auto-

nio Calheiros, do concelho de Anadia; D.

Maria Julia Pessoa., D. Maria Nazareth Bar-

bosa e sua filha, Oliveira Mattos, Antonio

dos Santos Baptista, D. Maria da Piedade,

1). Anna Augusta, dr. José Epiphanio Mar-

ques o sua filha, e dr. Eduardo Barbosa, de

Coimbra; D. Gertrudes de Magalhães o D.

Maria Candida Marques, de Cantanhede;

baroneza do Resgate, 1). Ernestina Navar-

ro e filhas, José Nunes Gonçalves e Antonio

José Nogueira, de Lisboa; José Antonio Soa-

rss 0 familia, de Borba; D. Maria. Ferreira.

Araujo, de Leça da Palmeira; dr. Correia

de Mello, sua esposa e filho, o Eduardo de

Mello, de Trevas.—sô; Manuel Salvador, da

)ovilhã, Francisco Albano Amador Pinto

Valente e sua esposa, etc., etc.

l)evoçâo á W'irgern.

_Em quanto alguns desvairados põem

em saliencia a sua insignificancia, ba—

rafnstando contra a religião, outras

almas mais puras e por isso mesmo

mais crentes e dedicadas, promovem

devotamente o culto a vcneranda ima-

gem da Senhora da Piedade, que tem

o seu altar na capella do Rocio, e cuja

pomposo. festividade se verifica alli no

proximo domingo, tendo ruidosa ves-

pera, eno dia missa solcmne e ser—

mão, tanto de manhã como de tarde,

pelo rev." parocho d'Outil, orador sa-

grado que se ouve aqui pela primeira

vez, mas que nos dizem ter já os seus

creditos estabelecidos.

Corpus—Ohristi.— Como

dissemos realisou-se a festividade do

Corpo de Deus da fregucaia da Gloria,

sendo outro o orador, que foi o rev.ª

sr. J. N. Antão, parocho encommen—

dado da freguezia da Branca, recitan-

do dois eloquentes discursos sobre o sa—

cramento da Eucaristia.

Praça.detoraros.—Ghe-

gon a esta cidade o sr. Eduardo Cus-

todio, representante da grande com-

panhia que fnnccionou este inverno no

Colizeu de Lisboa e ultimamente na

raça de touros da Serra do Pilar e

lºal: cio de Christal do Porto. Contra—

ctou a praça de touros do Rocio, a

fim de dar um eSpectaculo, que terá.

logar no proximo domingo 15, pelas

5 horas da tarde.

A companhia é extraordinariamen-

te notavel, c compõe—se de 22 artistas,

figurando entre elles tres grandes no—

tabilidades: Miss Nala Dmrajanti, en-

cantadora domador-a de serpentes de 5

metros e meio de comprido; o Proje-

ctil Humano, 0 primeiro artista do

mundo, que executa tão assombroso e

arrojado exercicio.

O espectaculo será anuunciado por

meio de programmas, que se distribui—

'ã.o brevemente.

Discurso de Alves

BIendes.—Deve apparecer na se-

gunda-feira no Porto a segunda edição

do notavel discurso do carrego Alves

evitar occorrencias que podem tomar- Mendes, No breve espaço de cinco dia;

 

latim ser;

 

  

ficou egotada a primeira edição! Em

Portugal é um exito assombroso.

Chronica policial. —

Foram detidos:

Na feira da Palhaça, Manuel Fer-

nandes Fura, o Campania, d'Eixo, por

ter furtado a Maria Fernandes Ferrei—

ra, d'Eixo, um cordão e medalha d'ou-

ro e dois anneis. Quando foi preso já.

tinha vendido o ouro e comprado com

o producto da venda um par de brin-

cos, um annel e umcasaco de pano. O

cordão foi encontrado pelo guarda ci-

vil n.º 24ern Ovar, em casa do ourives

Emygdio de Souza Campos, e os anneis

pelo cabo n.' 42, em casa do ourives

Alberto Pinheiro, da mesma villa.

Na rua Josó Estevão, José Mar-

ques, do Pinheiro, freguezia de S. Jcão

de Loure, que tinha furtado uma ca-

deia dlouro com medalha e um armel

a Domingos Correia, do mesmo logar

e freguezia, quando tentava trocar a

corrente por uma de prata. Depois de

preso confessou o furto, declarandoque

o annel o tinha escondido em meti.

No Bairro Ayres Barbosa, José Pe-

reira, de Verdemilho, que agrediu o

guarda civil n.º 28 quando este o ad-

moestava.

Ao tribunal.

Queixaram-se :

' ' Rosa de Jesus, da OliVeiriuha, que

Manuel Marques d'Oliveira, do mesmo

logar,_a insultara e ameaçam de mor-

te atirando—lhe com uma pedra.

Joaquim Jorge Vieira, da Povoa

de Vallade, que Joaquim, filho de The-

reza Lopes, do mesmo logar, lhe fur--

tára estrume de junça no valor de '

193500 reis.

Ao sr. delegado.

'V'entania.—Ha dias que es-

tamos sob a influencia desagradavel

d'uma nortada desfeita.

O norte sopra com uma violencia

rude desde a manhã até altas horas da

noite, e o calor não é tanto que nos

dispense uns mais pesados agasalhos,

ainda às horas mais serenas. Nas ra-

marias dos arvoredos mais altos, como

nos alamos e nas australias, faz elle

umas cantatas desconcertadas, n'uma

harmonia rouca e detestavel, que arre-

pia. Faz gosto, no entanto, olhar de

perto esses pequenos oceanos de ver-

dura que se revolvem n'urna agitação

febril, n'umas ondulações maravilho-

sas c inquietas, como osmilharaes, que

vão n'um crescendo paSmoso.

'Erabalho no nian——

Desde hontem que o mar se presta ao

serviço. A pesca porém foi petinga

miuda e os lanços de deminuto valor.

E assim vão por toda a parte, este an-

no, as cousas do mar. Uma perfeita

desgraça.

AViSO.-———Recebemos a seguinte

communicação, para a qual chamamos

a attençâo dos interessados.

O Recebedor da comarca d'Arc-irc

faz publico, que se acha em cobrança

e bocca do cofre por todo o mez de ju-

lho a 3.“ prestação das contribuições

predial e industrial de 188 7.

Aveiro 30 de junho de 1888.

E' notavel. —— Em Braga.

geon na noute de 7, e tem-se alli sen-'

tido frio como no inverno. E como em

Braga tem-se sentido egual tempera—

tura em outros pontos do paiz e mais

principalmente no districto de Bra—

gança.

Despachos adminis-

trativºs.—Etfcctuaram—se os se-

guintes :

Eluardo Caldeira de Vilhena, exo-

nerado, a seu pedido, de administra"

dor substituto do concelho de Ceia, e

nomeado para este logar Antonio de

Frias Eça Ribeiro.

Bacharel Thomaz Thiago Mexia

Leitao, exonerado de administrador do

concelho de Arronches, por ter sido

nomeado juiz do julgado municipal de

Campo Maior. '

João Dias Pereira da Graça, no-

meado administrador substituto do

concelho de Vagos.

Noticias do Pinhão.

——Em 9.——Houvo aqui grande comi-

cio, a que assistiram approximadamen-

te 5:000 pessoas. Tudo na melhor or-

dem. Duas phylarmonicas percorrem

as ruas. Vivas ao ministerio, especial-

mente ao ministro das obras publicas.

Nomeon—se uma cornurissão para apre—

sentar uma representação pedindo a

construcção da ponte do Pinhão.

Publicações.——Os Mims,

Episodios da vida romantica, por Eça

de Queiroz.

São dois magestosos volumes, niti—

damente impressos em magnifico pa—

pel e que vamos ler agora para apre-

ciarmos mais tarde. Basta, porém, di-

zer—se : é de Eça de Queiroz, para se

ter a certeza deque a obra será o que

é tudo o que aquelle lncidissimo espi—

rito cria e o seu profundo talento nos

traduz n'uma primorosa linguagem fi-

na e sã. A edição pertence à, acredita-

dissima livraria dos srs. Logan & Ge-

nelioux, do Porto, onde devem ser fei—

tos todos os pedidos para a acquisiçâo

,d'este bello livro.

—— Bibliotheca Universal Antiga e

Moderna—A FESTA DEBALDO,por Tei—

xeira de Macedo. E' o 12 volume dos-

ta importante publicação, da casa Co-

razzi, o que l_roje annunciamoa.
.n-- « ---..



—— A ESTAÇÃO, jornal illustrado de

modas para as familias.-—Recebemos

o n.' 16 deste importante jornal, cujo

summario é o seguinte :

Chronica damoda. Gravuras: Ves-

tido blusa pregueado para menina—

Vestido para viagem com blusa e ja-

qucte—Chapéu redondo com copa al-

ta para luto—Chapéu redondo com

larga pala—Chapéu redondo de pa-

lha de duas côres—Mantelete rameira

——Paletot comprido com saia cosida

na cintm'a—Difiªerentes objectos para

viagem de tecidos riscados—Pé de gol-

la ornada de um laço para vestido de

luto—Laço de gravatapara luto—Pa-

letot com collete—Romeira ornada de

«passamanaria—Vcstido enfeitado de

laços de fita—Romeira curta enfeita-

da de rede—Costume com tunica de

renda—Costume com tunica compri—

da em avental—Costume ornado de

alamares para menina—Costume com

tunica redingote—Vestido blusa para

menina—Chapeu redondo para crcan-

ça—Blusa para menina ou menino—

Golla fichu a crochet—Costume com

corpo blusa cmsada—Corpo blusacom

larga golla—Corpo blusa pregueado

-——Costume para menino—Gerra para

viagem—Capa para viagem—Cerca—

duras—Bordados, bijouterias, etc.——

Um figurino colorido representando:

Costume com corpo de abas—«Vestido

para meio lncto com collete—Chapéu

baixo de palha.

Supplemento: Moldes, differentes

modelos de bordados e iniciaes.

O summario do n.º 17 é o seguinte:

Chronica da moda. Gravuras: Cos-

tume com blusa—Costume com corpi-

nho—Cintura de malha—Chapeus re-

dondos—Costume com tunica—Capo—

ta de renda—Grande chapeu redondo

--—Costume bordado a sontache—Cos-

tume enfeitado de bordado—Vestido

para sarau com cauda—Vestido para

jantar—Romeira com manga—Man-

telcte romeira com manga—Paletot

semi-ajustado com collete—Entremeio

para roupa de cama—Cobre almofadas,

bordados — Gravata de seda —— Golla

alta enfeitada dc laço—Pcitilho fôfo

de renda e fita—Avental ' de seda com

peitilho—-Paletot para creança—Cos-

tumes com corpo comprido para me—

nina—Costume para passeio com ro-

mena—Costume com dons corpos dif-

ferentes—Meias de côr—Entremeios,

crochets, rendas, bijouterias, etc., etc.

Deus figurinos coloridos representan-

do: Costume de interior—Costume pa-

ra menina—Costumecom corpo curto.

Capotas de palha (fina e fantasia)

—Chapeus redondos—Capelins de ba-

tiste—Laço de gravata de crepe.

-—— A Momlacunas.—Estejor—

nal, unico no seu genero publicado em

lingua. portugueza, é o guia mais se-

guro e economico para as senhoras

que desejem vestir bem. Todas ellas

ahi encontram conselhos e regras que

muito devem apreciar.

O n.º 229 publicado ha dias vem

o mais attrahente que se pôde imagi—

nar tanto no que respeita ás ultimas

modas como na parte litteraria.

Cada numero consta de 12 pagi-

nas, 8 das quaes inteiramente cheias

de gravuras, uma folha de figurinos

coloridos e outra de moldes custando

apenas 200 reis.

Assigna—se na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52, Lis-

boa.—No Porto, na sua Filial, Praça

de D. Pedro, 127, Lª andar.

Transcripçâo. — São da

Soberania do Povo de 8 as seguintes

noticias:

«Estão n'esta villa hospedados em

casa da ex.“ sr.“ D. Mathilde Maxima

de Figueiredo Pacheco, os srs. Condes

de Beirós.

—- A ex.nm esposa do nosso amigo,

o sr. dr. Antonio Rodrigues Pinto, te-

ve hontem de manhã, em Lisboa, uma

menina. Felicitamos, por isso, os ex.“

paes.

—-Na manhã de sexta-feira ia a

cavallo o sr. dr. Matheus Pereira Pin-

to, quando, na estrada de Oliveirado

Bairro, junto a ponte d'Agucda a egua.

que o nosso amigo montava, fez repa-

ro em um monte de madeira, que esta-

va ao lado, e se arremeçou ao campo,

de uma altura de alguns metros. O ca-

valleiro não poude' sustentar-se e foi

arremcçado ao chão. A egua passou—

lhe por cima, mas não lhe tocou. Fe-

lizmente o nosso presado amigo nada

soffreu. Foi uma queda milagrosa.

—Esteve hontem n'esta villa o

nosso amigo, o sr. dr. José Maria dyAl-

buquerquc Tavares Lobo, da casa do

Linheiro em Sever do Vouga.

——Tambem aqui estiveram hon-

tem, o nosso amigo o sr. Antonio Ro-

drigues Pereira da Fonseca, engenhei-

ro civil e um seu mano, onde apenas

se demoraram algumas horas, partiu-

do depois para Arrancada.

Fallecimento. ——Falleceu

na Granja no dia 4 do corrente o sr.

José João Corrêa, natural da freguezia

d'Alquerubim, concelho d”Albcrgaria,

d'este districto. Era possuidor d'uma

fortuna avultada, da qual dispoz nos

seguintes termos:

Deixa a José Ferreira Lascasas, do Por—

to, 2:0005'000 reis; ámulhcr d'este, 5005000

reis, e mais 5005000 reis ao filho destes, de

nome José.

A João Lopes da Silva Martins, do Por-

to , 5006000 reis.

Ao Asylo de Mendicidade do Porto, reis

2506000; ao hospital do Conde de Ferreira,

2506000 reis.

A' sua creada Albina, se estiver ao seu

serviço e ao de sua mulher até ao falleei-

mento de ambos, 2:0005000 reis, sendo reis

1:0005000 dado por oecasião do fallecimen—

to do testador e 1:0005000 reis por morte

de sua mulher. " '

Ao seu creado Antonio de Souza e Cas-

tro, 5005000 reis. ' .

A cada uma das irmãs da sua creada,

chamadas Joaquina e Maria, 2006000 reis,

e a filha d'esta, chamada Anna, 1005000

reis.

Lega ao menor José Ribeiro Telles, neto

do sr. conselheiro João Ribeiro dos Santos,

5006000 reis.

A Antonio Martins Junior, filho do Mar-

tins da rua dos Clerigos, 1005000 reis; .ao

seu compadre João Rodrigues d'Abreu, reis

135005000, e ao seu afilhado João, filho do

mesmo, 5005000 reis; ao dr. João Eduardo

Nogueira e Mello, d'Alquerubim, 2005000

reis; ao seu sobrinho Manuel, filho de seu

;rmão Luíz, 1:5005000 reis, sob condigâode respectivos lagares.

dar a pensão annual vitalícia de 65000 reis

a sua sobrinha, filha de sua irmã Marianna;

a seu sobrinho Francisco, irmão d'estes, reis

1:0006000; e a ambos estes seus sobrinhos,

Manuel e' Francisco, deixa todos os bens

moveis que tiverna freguezia d'Alquernbim,

os quaes elles mesmos ou seu pas já. está.

gosando. .

Deixa a cada um dos seus sobrinhos

Rita, José e João, filhos de sua irmã Maria,

1:0006000 reis, e todos os bens de raiz que

já. estiverem disfructando os seus paes, com-

,prehendendo—se n'esta sua disposição os bens

que comprou a Manuel de Mattos, ou o seu

valor.

_ Deixa a João José Fernandes Lima, re-

srdente na. Granja, 5005000 reis, e o seu

relogio e corrente de ouro; a sua afilhada,

filha de José Ferreira Lascasas, de nome

Maria, 6005000 reis, e uma inscripçâo do

valor naminal de 1005000 reis, que lhe será

averbada cada anno durante a vida de sua

mulher.

Deixa uma chacara que possue na villa

de Santo Antonio da Patrulha, no Rio Grau—

de do Sul—ou o respectivo valor—a seu afi—

lhado, filho de Lourenço Antonio da Rosa,

da mesma viila.

Deixa. a Maria Candida Lopes, d'Alque-

rubim, pelo bom tratamento que deu a sua

sogra, filha de Sebastião Lopes, 9050001'eis;

a çada uma de suas afilhados Margarida e

Marianna, filhas de José Corrêa de Mello,

da referida freguczia, 505000 reis; a Cle-

mentina, filha de seu compadre Antonio da

Silva Neves, que esta no Asylo de D. Pedro

V, no Campo Grande, em Lisboa, 3006000

reis, com a cond:çâo de dar annualmente a

Maria Joanna, que foi creada de pao d'ellu

Clementina, 65000 reis.

Deixa a Sociedade de Poneticencia Por-

tngueza, de Porto Alogre,1:000;5000,mocda

fraca; a sua afilhada Anna, filha de João

Catalão e de sua mulher Andreza, tembem

de Porto Alegre, 3005000, moeda fraca; a

Paulo José João, de côr preta, que foi seu

escravo, 5005000, moeda fraca.

A' irmandade do Santíssimo Socramento

de Alquerubim, 2005000 reis; ao sou amigo

Francisco José Rodrigues d”01iveira, de Por-

to, 5006000 reis; á. Ordem Terceira de Nos-

sa Senhora do Carmo, do Rio de Janeiro,

de que era irmão, 5005000 fracos; á. irman-

dade ou confraria da Senhora da Conceição,

de Porto Alegre, 3005000 fracos; a Ordem

Terceira da Santíssima Trindade, do Porto,

  

   

    

 

   

  

               

   

  

        

  

Joaquim de Oliveira Pereira, 1.“

oficial da alfandega da Horta, aposen-

tado com a pensão annual de 2403000

réis e mais 36 por cento de emolu—

mentos.

Joaquim dos Santos Aragão, aspi-

rante da alfandega de Marvão, conce—

dida a serventia vitalícia;

Augusto Cesar Teixeira, 2.' oiii-

cial da alfandega de Serpa e Manuel

José Netto, idem de Barca de Alva,

concedida a permutação dos respecti-

vos lagares.

Desgraça. — Ha dias, em

uma casa da freguezia de Vermoil,

concelho de Pombal, estavam deitados

em uma cama dois pequenos, irmãos,

um dois quaes tinha ? annos, e o ou—

tro 3. Estava brincando, e n'este entre-

tenimento o mais vclho lançouum cor-

dão ao pescoço do outro, e começou a

puxar. Tantos puxões lhe deu, que o

cordão apertou, produzindo a natural

consequencia—a estrangulação. Aos

esgares do pequeno e ao seu pernear

afliicto, respondia o mais velho com

risadas e novos puxões, convencido de

que o irmãosito continuava assim a

brincadeira encetada, e muito satisfei-

to por ter tido ideia para aquelle di-

vertimento. O caso é que dentro em

poucos minutos em cadaver o pobre

pequeno.

Adulterio.—Na estação de

Ermezindc, foram ha dias, caçados dois

pombinhos, que, em ternos arrulhos

de um idyllio fervente, se dispunham

a abandonar a patria, para irem gosar

nas longínquas paragens da America,

onde o nome portuguez tem ainda to—

do o prestigio, a felicidade que este

solo lusitano lhes negava! Mas a poli-

n'um momento, todas essas miragens

Manuel de Souza, de 30 annos de eda—

seductoras, que povoavam a mente a

de que era irmão, 1005000 reis.

Deixa a Filippo Silva Neves, residente

  

de, natural de Villa Nova de Ourcm,

em Lisboa, 3005000 reis, com a condição

de dar annualmcnte 65000 a Maria Joanna.

Instituo herdeira do remanescente sua

mulher, a qual pertence metade do casal.

Nomeia testamentoiros: em 1.º logar sua

mulher, em 2.º José Ferreira Lascasas, em

3.º João Lopes da Silva Martins, c em 4.'

o dr. João Eduardo Nogueira do Mello, a

quem encarrega de lhe fazerem o funeral

como melhor entendam,

Quer que se mandem diz-'r 10 missas por

sua alma, 20 por seus paes e 20 por seus avós.

Declara que não deixa cousa alguma a

sua irmã Rita e filhos, por já. lhes ter entre—

gado e que tencionava logar-lhes.

casado e com 5 filhosc Anna Martins,

de 28 annos de edade, natural de Me-

zão—Frio e é tambem casada e com 5

filhos !

Manoel de Souza, admirador da

belleza campezina da csbclta Maria

Martins, e enlouquecido de amores por

ella, que eguahncntc lhe correspondia,

resolveu desembaraçar-se das peias do

matrimonio, e, pondo em moeda so-

nante os seus haveres, abandonou em

companhia da amante, a sua terra, en-

trando ambos no comboio em Barquei-

   

  

  

  

   

Que se mande construir um jazigo para

serem depositados os seus restos mortacs, dis-

pendondo—so até a quantia de 5005000.

Festa. da Rainh &

Santa.emCoimbra.—Com

extraordinaria animação e notavel lu-

zimcnto fizeram-se em Coimbra as fes-

tas em honra da Rainha Santa lsabel.

As illuminações geraes produziram

agradavel e surprehendente effeito,

distinguindo-se as da praça de Com-

mercio. e ruas do Visconde da Luz,

Ferreira Borges, Sapateiros e Corvo.

Na noite de 6 do corrente um nu—

povo assistiu ao

desfilar do prestito, que chegou a. egre-

ja de Santa Cruz de 10 horas. Duran-

te o transito queimaram-se muitas gi-

randolas de foguetes e fogo de artificio,

havendo salvas de morteiros, e subiu—

do ao ar bastantes balões. Os forastei-

ros eram em grande numero. 0 tran-

meroso concurso de

sito nas ruas em quasi impossivel.

A serenata, que devia realisar-se

na noite de G , não se efi'ectuou em con-

sequencia de mau tempo. Ficou adiada.

A phtysica e as Vac-

carias.—Quando ha mais de um

anno, escreve um collega nosso da ca-

pital, nos occupámos, n'este jornal, dos

inconvenientes que resultavam do con—

sumo de leite sem ser fervido, fazendo

por mais d'uma vez notar os perigos a

que se cxpunham os que assim proce—

diam, passaram quasi desaperccbidos

os nossos conselhos, que então, como

hoje, se baseiavam já na observação e

conhecimento de muitos casos de tu-

berculose nas vaccas.

Apesar de não se haver prestado,

por essa occasião, toda a attençâo de—

vida a tão importante assumpto- e sa—

lutares conselhos, insistimos uma e

muitas vezes em prevenir e avisar o

publico dos perigos a que se expunha,

ao passo que sabiamos que, por indi—

cação do empregado competente, a

auctoridade adoptara medidas, que até

certo ponto obstavam a maior diffusâo

do mal. quuanto assim se procedia,

o delegado technico da direcção geral

de agricultura continuava e continua

  

   

deixaram-nos em completa miseria.

traidor ! . . .

Jesus.

dºestc anno.

interrupções no trabalho.

Custou cerca de 13 contos.

cações d'esta magnitude.

annexos pertencentes a companhia.

menos de 3 contos.

Na altura de 40 metros será posto

um formidavel relogio, regulando em

fazendo inspecções atodas as vaccarias 4 mostradores, qué são tambem de gra-

e mais alojamentos d'estes animaes,

cumprindo d'esta fôrma o determina-

do na portaria, que organisou o servi—

ço. Diga-se, porém, em boa verdade

que por mais actividade e zelo que ha-

ja no serviço, é impossivel, como ac-

tualmente succede, a um unico func-

cionario desempenhal-o cabalmente,

visto o grande numero de vaccas a

inspeccionar e as distancias a percor-

rer para bem fazer essa inspecção.

A direcção geral de agricultura,

tendo em Lisboa um unico empregado

technico externo, para os serviços inhe-

rentcs -á, pecuaria, fez pela sua parte

tudo o que era possivel em beneficio

do publico, chamando dºesta fôrma a

attenção da camara para uma ordem

de fiscalisaçâo, que indubitavelmente

é da competencia d”aquelle corpo ad-

ministrativo.

Posta a questão n'estes termos,por

ser a verdade do que se tem passado

ha 2 annos, julgamos menos bem ea—

bidas as arguições e censuras a este

serviço, que o conhecimento da pro—

posta do dr. Ennes veio provocar, es—

quecendo—se que muito antes e n'este

mesmo logar, além de darmos conta

do resultado das inspecções, tinhamos

para este serviço chamado a attenção

da camara e expendido proximamente

as mesmas ideias agora contidas na

proposta mencionada. .

Despachos aduanei-

ros. —-Veriticaram-se os seguintes:

Jacintho Agapito Rebocho, com-

missario adjunto de policia fiscal no

districto da Guarda, e Pedro da Sil—

va Tavares de Gouveia, idem no de uma fortuna consideravel, veio para

concedida a permutação dos Madrid com o filho e alli estabeleceu

a sua residencia, principiando então

Aveiro,

!nito; esse relogio não poderá custar

menos de 6003000 reis.

Das varandas admira-se um sur-

prehendente panorama: d'ali domina-

se a cidade e os suburbios em todas as

direcções, e no que ella tem de mais

importante, material e pittoresco.

() crime da rua. de

Fué'nearral em Madrid

—-Novos pormenores.——

Continua envolvido no mais impene—

travel mysterio o crime da rua de

Fuencarral, a que nos referimos no

nosso ultimo numero. Ainda não se

ponde averiguar como foi praticado o

crime, nem quem o commetteu, e esta

circumstancia tem excitado vivamen-

te a curiosidade publica. Em Madrid

não se fitlla em outra coisa. O succes-

so é realmente curiosissimo. Dos jor-

naes madrilenos iremos extractando o

que houver com relação a este horro—

roso crime.

D. Luciana Barcina descende de

uma distincta familia de Vigo e está

aparentada com os condes de Yumuri,

brigadeiro Leito e general Sotelo, e

com todos elles mantinha as mais in-

timas relações. Não é italiana, como a

princípio se disse.

Em 1863 desposou seu primo D.

Francisco Vasques Varella, rico capi-

talista cubano, recentemente chegado

da America. Poucos aunos depois eu-

viovou, ficando um unico filho, her-

deiro diurna grande fortuna. Esse fi-

lho chama-se José e não Fernando,

como dissemos.

A viuva, que ficou tambem com

ros. Os dois fugitivos foram conduzi-

dos ao Porto, d'onde foram enviados

para Mezão—Frio, acompanhados pelo

secretario da administração do conce-

lho. Os enamorados amantes, abando-

nando os respectivos consortes e filhos,

Coração. . . coração ! como tu és

A torre dos jesuítas

na. Covilhã.—() principal tem-'

plo que possue aquella importante ci-

dade, emporio da industria manufa-

ctureira do paiz, pertence aos jesuítas.

Tem 46 metros dºaltura, esse famoso

monumento, construido ao lado da sua

cgreja, de que é orago o Coração de

A primeira pedra angular da torre

foi assente no dia. 25 de julho de 1884,

ao meio dia, e a ultima pyramide, o

ter-minas da torre, no dia 8 de maio

Não chegou a levar 3 annos a fa—

bricar porque teve por vezes grandes

A construcção foi confiada ao mes-

tre d'obras de Fornos de Algodres, o

sr. João Gatâo, um artista notavel na

especialidade e que foi tão feliz que

realisou a conclusão de obra de tama—

nho vulto, sem que houvesse a regis-

tar o mais insignificante desastre co—

mo frequentemente acontece em edifi—

A torre é toda de granito, e sobre

a cruz do ferro forjado com que rema-

ta está. collocado um pára-raios de 4

hastes, considerado de pequenas di—

mensões para ter a força magnetica

capaz de isolar todo o sdificio e mais

A torre pôde receber um carrilhão

de primeira ordem, e n'este sentido foi

consultada uma importante casa do

Porto: o carrilhão para ficar em bar-

monia com a torre não pôde custar

as mais vivas questões de familia. D.

Luciana era dotada d'um genio arre-

batado, muito nervosa, pouco pruden-

te e por demais expressiva nas suas

conversas. A sua figura não reunia

muitos encantos, mas apresentava-se

bem, mais com ostentação do que com

aceio. Gostava de luxo, e era grande

o seu prazer quando trajava ricas toi—

lettes e se enfeitava com joias caras.

Ha pouco tempo foi a casa d'uma

modista e encommendou uma toilette

no valor de 40 libras. Nesse dia tra-

java um vestido pouco apparatoso. A

modista, que não conhecia a nova fre-

gueza, mostrou-se hesitante e deu a eu—

tender que precisava qualquer garan—

tia. D. Lucinda, sorrindo, tirou do bol-

so um masso de notas, e disse:

— Posso pagar adeantadamente,

se quizer!

O seu genio era a causa directa de

muitas preoccupações que continua—

mente a agitavam: uma d'ellas, e a

principal, parecia como que um pre-

sentimento do seu tragico fim.

Em toda a parte via gente que a

queria roubar e assassinar, e o que

muitas pessoas suppunham ser uma

mania, era, como agora se reconhece,

um susto justificadissimo, pois effecti-

vamenta a espreitavam para a matar.

Sempre que chegava a casa, tira-

va todas as joias e escondia-as em si-

tios onde não seria facil encontral-as,

algumas vezes nos jardins, em covas

abertas na terra.

O receio de ser envenenada levou-a

a commetter verdadeiras excentricida-

des. Fazia ella propria a comida e la-

vava as louças de que usava guardan-

. do-as nªum armario que tinha no seu

em, que vem transtornar sempre os] quarto. O seu alimento favorito era

mais bem combinados planos, destruiu, pescado, e muitas vezes apeiava-se d'um

bello e luxuoso landeau para comprar

qualquer peixe, que em casa cosinha-
   

 

   

  

 

   

 

    

   

   

  

  
   

  

  

   

  

    

  

      

   

  

  

    

  

    
  

   

  

  

  

va e guardava para comer quando ti-

vesse appettite. Algumas vezes estava

todo o dia sem comer, jantando as 2

horas da madrugada!

Era em tudo singular, na mesa e

nos habitos. Pagava 8 libras meusaes

de aluguer de casa, e apenas tinha tres

aposentos mobilados com uma modes—

tia que não condizia com a sua grau-

de fortuna.

como geria os negocios de sua casa,

entendia—se directamente com os seus

representantes

Em um movel foram encontrados

alguns centos de libras stcrlinas, a

conta de um salmão vendido no esta—

belecimento de pescado da rua Mayor,

e muitas caixas e cofres com cartas.

Foram tambem encontradas muitas

pratas valiosissimas.

Os creados demoravam-se muito

pouco tempo em casa; quando lhe pa-

recia, despediu-os e tomava outros. Não

mandava pedir informações.

Frequentava os passeios publicos

e ia pouco aos theatros. Visitava amin—

dadas vezes uma marqueza,filha d'um

general ha pouco fallecido cm Alcir-a.

De resto, visitava pouca gente,e aque

recebia em sua casa era admittida com

muitas precauções.

Estimava muito seu _filho, mas te—

mia-o; o affecto da mãe, porém, ven-

cia os receios da mulher e a avareza

da sua excessiva economia.

Alguns visinhos referiram que D.

Luciana, ha tempos, andára muito con-

tente e satisfeita, por o filho lhe ter

dado um beijo. Enthusiasmada por es-

ta demonstração de amor filial, dizia:

—Tenho o melhor filho do mundo !

E tão contente andava, tão radian-

te e feliz, que dizia ao filho:

—- Pede-me o que quizeres, e ve-

rás se te recuso alguma coisa!

Ora isto succedia sempre ao con—

trario. O filho pedia e a mãe recusava

sempre, o que deu logar a algumas

scenas irritantes.

Actualmente, tratava de obter o

indulto de seu filho, preso, como dis-

semos, por furto. A pena terminava

no dia 20 do corrente.

José Vasques Varella conta 23 aug

nos de idade. Diz que é madrileno, por

que ás suas alfeições jfamencas não lhe

api-az declarar que nasceu na formosa

Gallisa. '

E' dotado de genio resoluto, vio-

lento, e as suas maneiras deixam ver

bem claramente a educação do filho

unico, amimado por mãe rica e em ex—

tremo condescendente. Amador de pin—

tura, preferia a esta bella paixão ar-

tistica montar a cavallo e fazer gemer

Teve relações amorosas com va-

rias denn-mandamos, e nomeadamente

com uma muito conhecida em Madrid,

por que passou os primeiros annos da

sua existencia vendendo bilhetes á. por—

ta do Suisse. Chamavam—lhe porisso a

Bilheteira.

Esta rapariga recebeu ha tempos

um ferimento grave,espalhando-se que

fôra o amante o aggressor. A auctori-

dade interveio, mas a infeliz. e diffe-

rentes suas companheiras, declararam

que D. José era completamente alheio

a este acontecimento, e que o aggres-

sor fôra um desconhecido.

Contam-se muitas proesas d'este

individuo, alguns dos quaes mostram

bem claramente a ruindade dos seus

instinctos. Ha annos, indo a cavallo a

feira de Santo Izidro, mctteu o caval-

loa galope, partindo todos os obje-

ctos de louça que encontrou na car-

reira. Os seus amigos pertencem to-

dos a uma sociedade muito duvidosa,

e alguns encaminharam—o pelo tortuo-

so caminho do vício, por onde elle se

deixou arrastar.

E! de estatura regular, olhar vago,

labios grossos, cheio do corpo, e veste

a flamenca. '

A primeira noticia da morte da

mãe foi—lhe dada por um amigo que o

procurou na prisão. Mandou chamar

o sr. Millan, director do Carccre-Mo—

dolo, e perguntou-lhe o que havia suc—

cedido. Não manifestou grande emo-

ção ao saber a horrivel notícia, mas

recolheu-se a um grande silencio ten-

do recusado todos os alimentos.

Quando lhe fallaram no enterro de

sua mãe, respondeu que não tinha di-

Gostava muito de escrever, corres-

pondendo—se com muitas pessoas, e

nheiro; e como lhe dissessem que por Infelizmente essa testemunha, que va, os olhos claros, cabellos frisados a

Conta da herança podia fazer todas as é uma mulher de nome Renata Meyer, já grisalhos pelo estudo. Antigo alum—

despezas, chamou um armador, e es-

colheu, segundo os modelos que lhe

foram apresentados, o carro funerario

e a classe em que devia ser feito o en—

terro. Perguntando-se-lhe se suspeita-

va de alguem que fosse capaz de as—

sassinar sua mãe, respondeu que em

uma das noites ultimas sonhára que

um desconhecido roubara sua mãe,

assassinando-a depois.

Queixou—se dos amigos que o ro-

deam, e parece sentir que n'este tran-

se fatal que o afliige não tenha appa-

recido uma unica pessoa de posição

a procurei-o.

Nos seus olhos, porém, não brilhou

ainda uma lagrima; a espaços, saco-

de-o uma grande sensação, e fica n'um

estado de profundo abatimento. Re—

ceando alguma crise nervosa violen—

ta, pediu ao director da prisão que

mandasse alguem para junto d'elle,

pedido que foi satisfeito.

Como já dissemos, está cumprin-

do a pena de 3 mezcs de prisão por

haver furtado uma capa, n'um bote-

quim. Esta calaverada, impropria da

sua posição e humilhante do seu no-

me, acabou de e perder no conceito

publico.

O juiz de instrucção, sr Pena,

desenvolveu a maior actividade na or—

ganisação do processo. A creada Hi-

gina Balaguer, tem sido por differen—

tes vezes interrogada, parecendo ter

cahido já em algumas contradicções.

Os seus precedentes abonam-a pou—

co; além de ter tido differentes aman-

tes, estabeleccu—sc com uma loja qual-

quer nas immediações do Carcere-Mo—

viço da assassinada. E' muito conhe—

cida nos cafés jlzunencos.

Higina não explicou satisfactoria—

mente o motivo porque foi encontrºs-

da, fechada por dentro, a porta da ca—

sa, e porque não se ouviram nem os

gritos da victims, nem os latidos do

cão, porque é facto averiguado que o

animal ladrava fortemente sempre que

alguem entrava em casa, mormente

sendo desconhecido.

A rapariga, porém, nada adeantou

ao que já disse. Vin a senhora ir abrir

seu quarto, e só acordou quando o fu—

me era muito. E n camisa, pois não ti—

vera tempo de vestir-se, veio a janel-

la gritar por soccorro, cahindo depois,

no pavimento do corredor, transida de

medo.

De novo exame feito á. casa da vi—

ctima, na rua de Fuencarral, apurou—

se que nenhum movel fôra arrombado

nem mesmo se empregaram tentativas

para isso. Tudo estava nos seus loga-

res. Pela altura das janellas, crê—se que

o criminoso ou criminosos não podiam

fugir por ellas; se tentassem isso, mor—

rcriam despedaçados. Pelo telhado tam-

bem não podiam fugir, dando-se mais

a circumstancia de entre elleeo quar-

to onde se perpetrou o crime haver

dois andares.

Aventou-se a hypothese de haver

uma escada lançada da janella da co-

sinha ao pateo. A ser assim, era ne—

cessario que houvesse depois quem ti—

rasse os ganchos que a segurassem, e

fcchasserlepois a janella. Esse alguem

só poderia então descer a escada e sair

pela porta da rna,deixando-a, claro é,

aberta. Mas ella estava fechada por

dentro. . .

Entre a perpetração do crime e os

gritos dados pela crcada, deviam ter

decorrido apenas uns 15 minutos, o

tempo necessario para os assassinos

fugirem, porque quando as auctorida-

des entraram ainda ardiam as roupas

accumuladas sobre o cadaver-, as quaes

estavam impregnadas de petroleo.

O crime devia estar prcmeditado

ha muito, e quem o perpetrou não pó-

de ser individuo pouco intelligente,

porque todas as hypothcses foram pre-

vistas e evitado tudo quanto podesse

servir de indício. Não apparcce coisa

nenhuma que possa orientar a anctori—

dade, e o facto de se queimar o cada—

ver no intuito de apagar a marca das

feridas, é uma grande prova de pers—

picacia, pois parece que houve o pro-

, posito de fazer acreditar que o acci-

dente foi casual.

Jé. depozeram 30 testemunhas, na-

da se apurando das suas declarações.

Um pormenor curioso:

Higina Balaguer, que vivia ha

muitos annos nas proximidades do

Carcere-Modelo, occupava-se, antes de

comida aos presos com os quaes falla—

va sempre que queria. Ora é necessa—

rio attender aos procedentes de D. Jo—

sé Vasquez Varella, e "ás repetidas
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não se acha em estado de fornecer in-

dicações precisas. Doentissima, os me—

dicos prohibiram-lhe formalmente de

falar; ainda assim, o sr. Guillot con-

seguiu uma acareação com o hespa—

nhol Prado.

Foi uma entrevista commovente.

A enferma, aninhada entre travessei—

ros, niuma chaise-longas; de repente,

apparece Prado, entre quatro policias.

A principio, a doente pareceu re-

conheccl—o.

— Sim, declarou, é com effeito es-

te o homem que encontrei, a primeira

vez, no Café Americano, em compa-

nhia de Maria Aguettant e que tomei

a ver outras vezes com ella.

Então, Prado, que parecia muito

impressionado, pede-lhe que refiicta.

— A minha sorte esta nas suas

mãos, disse-lhe. Peço-lhe minha senho-

ra que recorra bem á. sua memoria,

que olhe bem para mim e que diga a

verdade. Eu nunca a vi.

Depois de estar a olhar muito tem-

po para elle, Mlle Renata confessou

que, com effcito, se atrevia a pronun—

ciar-sc cathegoricamente.

— Ha o quer que seja na physio-

nomia, principalmente no olhar deste

homem que faz lembrar o americano,

mas não tenho a certeza absoluta de

que seja elle. Além disso, o assassínio

de Maria Aguettaut foi já ha 2 annos.

Ao sahir da alcovada testemunha,

Prado não se podia ter nas pernas.

Esteve quasi a desmaiar e foi preciso

dar-lhe um calice de vinho.

Deve ir a caminho de Paris um

agente enviado a Madrid para procu—

dele, d'oudc subiu para entrar ao ser— [rar as joias vendidas por Prado. Ojuiz

de instrucção vae ouvir todas as teste—

munhas do tríplice assassínio da rua

Montaigne, afim de verificar—se Prado

será o misterioso «homem moreno» de

que tanto se falou durante o processo

Pranzini.

Tem-se encontrado em malas que

parecem pertencer ao hespauhol, joias

compromettedoras e que, segundo se

pensa, são do numero das que foram

roubadas a Agucttant.

Prado está preso em Mazas.

Conspiração contra

o (ªzar.—Um telegrama de Zurich

para o Soleil, de Paris, e datado de 4

do corrente, diz o seguinte :

. Deveis estar preparado para rece-

ber dentro em breve a noticia da des-

coberta d'uma conspiração contra o

czar. A iniciativa do attentado parte

de Hamburgo. Diz-se que a policia

prussiana encontrou em poder de al—

guns prctcndidos anarchistas allemãcs

cartas analogas as que foram dirigidas

ao novo imperador Guilherme II, e

das quaes se conclue que o czar deve—

rá. ser ou preso, ou levado á. força pe-

los inimigos. Diz-se tambem que os

organisadorcs d'esta conspiração farão

todos os esforços para que o caso se

de por occasião da viagem do impera—

dor da Allemanha a S. Petersburgo. »

14 de julho.—Eª de 3:000

talheres o banquete que se celebrará

no Campo de Marte, de Pariz, no dia

14 do corrente anniversario da toma-

da de Bastilha.

Os 3:000 commensaes occuparão

75 mezas, cada uma das quaes terá 40

talheres. Os convidados serão servidos

por 300 creados.

Para fazer os manjares installa-

ram-se 8 casinhas servidas por 80

cosinheiros.

tos e 15:000 copos.

4:50075000.

E! Globo, lê-se:

ce á Ordem de S.

do chamava-se a princeza Radziwil».

Ordem de Diana.—()

papa vae publicar uma bulla confir-

mando a ordem de Malta com todas os

seus antigos privilegios. A sua reor-

ganisação será apropriada aos tempos

modernos. A ordem deve occupar-se,

principalmente, do resgate dos escra-

vos em Africa. '

Na. exposição univer-

sal de Paris.—O ministro das

a guitarra em canções e malaguefms. entrar ao serviço da Victima, em levar bell,“ artes, de França, encarregou

Carlos Garnier de construir 34 types

de vivendas de todas as epocas, para

reconstruir a historia da habitação hu—

mana. Essas casas serão construídas

A baixella consta de 27:000 pra-

0 banquete custa 50:000 fr. réis

Priuceza mystica. ——

N'uma correspondencia de Paris para

«No nosso jornal, ao dar conta dos

ultimos momentos de Frederico IH,

dissemos que ao pé do leito eacompa-

nhando a imperatriz Victoria, assistia

uma irmã da caridade. A irmã perten—

Carlos Borromeu

com convento em Potsdam. Na religião

usa o nome de irmã Edwigis; no mun-

no da Escola central, trabalhador in-

fatigavel, tendo conseguido por uma

enorme força de vontade realisar os

projectos mais .audaciosos, o engenhei-

ro Eiffel é um tiniido, um paciente e

um tristonho. . «

Respondendo ao brinde que lhe di-

rigiu o presidente do syndicato da im-

prensa, Eiffel fez um pequeno discurso

despretencioso, dizendo que, «sendo

um homem habituado a reunir ferro,

não podia responder áqnelles cujo cn-

cantador officio é reunir phrases.»

Um caso novo na his-

toria.—O imperador dlAustria aca—

ba de perder um processo que passou

por todas as instancias.

Na qualidade de grande proprieta-

rio rural, o imperador é eleitor e ele-

givcl em varios districtos do imperio.

Na Bohemia, porexemplo, o imperador

como proprietario do domínio de Ta—

chtowitz tem um voto na dieta de Pra-

ga. Não podendo ser deputado, o im—

perador delegou 'os seus poderes no

intendente diessa propriedade.

Até aqui muito bem, porque a lei

permittc na dieta esta transmissão de

poderes, mas o intendente foi, como

membro da dieta, eleito para o conse-

lho de districto de Buchthierad, c ahi

a lei exige rigorosamente a presença

pessoal. Ora, como o intendente esta-

va na dieta como representante do pro—

prietario do domínio de Tachloxvitz, o

governador da Bohemiaoppoz-se a que

elle intendente tomasse assento no con-

selho, asscnto que só poderia ser occu—

pado pelo proprio deputado, isto é,

pelo proprietario de Cachlowitz, pelo

imperador em pessoa.

D'ahi o processo. O ministro do

interior confirmou o despacho do go-

vernador da Bohemia, e o supremo

tribunal, a quem a causa subiu em ul-

tima instancia, decidiu-a contra o im—

perador. E foi assim que decerto pela

primeira vez no mundo se viu agora

no imperio d'Austria uma sentença da—

da em nome do imperador e condena-

nando-o nas custas e sollos do proces-

se perdido !

União do mar Negro

ao mar Oaspio.——Parecc que

vae traduzir-se em facto o pensamento

de reunir aquelles mares. O primeiro

projecto appareceu em 1885 entre va-

rios capitalistas de Rostow, que n'essa

epoca fundaram uma associação franco-

russa para construir um canal que,

partindo do Volga, chegasse até ao

Don. O projecto foi agora approvado

pelo czar, e a citada associação encar-

regou um engenheiro francez de le-

vantar plantas para se dar em seguida

começo às obras. O engenheiro já deu

por terminada a sua tarefa. O ponto

de partida do canal será. Tsaritsina,

sobre o Volga, e terminará no Don

pelo valle de Karpowka. O compri-

mento do canal será de mais de 80

verstas, c os gastos da obra avaliam-

se em mais de 70 milhões de francos,

não comprchcndendo as despezas de

administração.

Navio a pique.——Um te-

legramma communica ter aportado á

bahia de Cascaes o vapor inglez New-

comm, sahido de Bombaim, cm 4 de

junho findo, com destino a Liverpºol,

a fim de desembarcar a tripulação da

barca allemã Luise, sabida ha dias de

Lisboa, e que mettera a pique, ás no—

ve horas da noite, na altura do Cabo

da Roca. Não lhe tendo o guarda—mor

de saude dado livre pratica, o vapor

suspendeu ferro e seguiu para o norte.

A barca Luise entrara no porto de Lis-

boa, em 18 de junho findo, procedente

de New—York, com carregamento com-

pleto de aduellas, que descarregou,

tendo agora recebido sal para Horno—

sand, Inglaterra. A sua lotação é de

quatro contas e noventa e sete tonela—

das de registo e a tripulação constava

de treze pessoas. Ignore—se, por em-

quanto, o que motivou este sinistro.

Sinistros marítimos.—

—Em maio ultimo deram-se os seguin—

tes sinistros marítimos:

Navios de vela. perdidos: 10 allemães,

8 americanos, 33 inglezes, 1 austríaco, l di-

namarqucz, 8 francezes, 1 hollandez, 4 ita-

lianos, 25 norueguezes, 2 portuguezes, 1 rus-

so e 1 sueco. Total, 85.

_ Navios movidos a vapor perdidos; 1 ame—

mesmo o 9 ingleses. Total, 10 N'oste numc-

ro comprehenderam-se 6 navios que se jul-

gam perdidos por não haver d'olles noticia.

—-———o———

EXPROPRIAÇM Pºll 10le

É do Correio da Noite o seguinte artigo:

Terminou hontem na camara ele-

ctiva a notavel discussão do projecto

de lei de expropriação por zºnas, que

foi approvado.

Fallon em primeiro lugar o illus—

questões que tinha com a mãe para no Campo de Marte, nos extremos da tre relator das commissões reunidas de

obter dinheiro. Dado o seu genio arre— ponte do Sena. Cada uma d'essas vi— administração publica, obras publicas

batado, a falta de meios em que vivia, vendas que pode,-ão ser visitadas du— legislaçâo civil e fazendo, o sr. Bar:

9. ponto de furtar uma capa para ir es- rante a exposição de 1889, será rodea- bosa de Magalhães, cujo discurso re-

troinar com o _dinheiro que ella pro— da de um jardim e cºnterá moveis e velou profundos conhecimentos do as-

duziu, e o desejo que. dev1a ter de en— objectos em harmonia com a epoca a sumpto e foi escutado com o respeito

trar na posse da legltmm materna, não que corresponde a construcção. devido ªº talento dº orador.

poderia na solidão da suacella planear No interior, varios individuos, ves- Vamos pedir às notas tachvgmphi.

o tremendissuno cume ?. . . tidos com trajes do tempo que a eam- cas um extracto d'essa magnifica oração:

Umcumplicede Pran— cação representa, exercerão diversos

zini.—Volta a fallar-se do assassino ofiicios. Tão original historia não dei-

da, pobre Marla Agu-ettant. . xará de chamar a attcnçâo do pubhco. cedido, mais por consideração politica
Os jornaes pai-ieienses continuam () almoço na. torre e deferencia pessoal, do que por ne-

a occupar—se do Prado,. 0 supposto Eiffel.—Todos os jornaes de Paris cessidade de refuta] a sua, aliás bri-
assassmo da pobre Maria Aguettant, se referem minuciosamente ao almoço lhante, argumentação. Porque apezar

preso ha dias em flagrante dehcto de offerecido por Eiffel na famosa e gran— do seu portentoso talento, que elle

roubo. Como Pranzmi, Prado torna-se diosa torre, que ali se está construindo orador, admira, e da sua profunda il:

lmpenetravel e. mysterioso e” Gil-0.8. no campo de Marte. . lustração, que respeita, vira que ha—

contas com o juiz de _intrucçao Gull— O banquete fºi serv1do no segundo viam reproduzido apenas, e nem sem-
lot, um dos mais liabcis da magistra— andar da torre, isto é, a 115 metrºs pre por fôrma diversa, o que já fôra

tura franceza. A mstrucçao promette. de altura. ' dito na imprensa, e ali

Prado é hcspaphol, e segundo_to— O chromsta do Figa—ro descreve Mas, pois, que o brilho que a sua
das as presumpçoes, um dos uuutos espirituosamenten ascençao dos con- nervosa eloquencia imprimira a essa
aventm'elros que atravessam Paris. vidados atravez daquella rede de ferro, argumentação podia ter deslumbrado
Baixote, moreno, cabellos muito pre- que toma o aspecto d'um enorme na- alguns espiritos duvidosos, elle ia mos-
tos, usa a barba toda, a Cruise, e tem vro, cortado por todos os lados pelo trar que nem sempre os mais privile—
as pernas um pouco tortas como as cordame das enxarcias. giados espiritos advogam a melhor
pessoas habituadas a montar a caval— Ao almoço presidia Eiffel. Poucas causa, e que nem sempre as mais fa-
lo. Fala bem o francez, com a pronun— pessoas _couhccem esse sabio, que no mesas cloquencias estão ao serviço de
ela um pouco ar 'astada. seu escriptono da rua do Pronv, au- direito e da razão. '

Entre os depºimentos recolhidos xihado pelo genro e por um archite- Ouvira o sr. dr. Dias Fen—eira com
pelo juiz de rnstrucçao ha um que pó- cto, calcula, desenha, decide, ponto a respeitosa attenção que lhe merecem
de ter a maxuna importancia, porque por ponto, essa torre gigantesca, que sempre as sabias prelecções de tão dis-
emana do uma pessoa que tei amiga deve devorar sete milhões de kilos de tincto mestre. Ouvira o sr. Franco
intima de Maria Aguettant c que viu fcrro._ Castello Branco com a svmpathica ad-

multas vezes em companhia della o Eiffel conta 40 annos de edade, é miraçâo que sempre tributa a tão for.

americano suspeito do crime. ' alto d'uma physionomia delicada e vi— mesa intelligencia servida por tâofors

 

   

 

   

  

    

  

  

«Levantou-se para responder aos

distlctos oradores que o haviam pro-

.
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mesa palavra. Mas se um e outro lhe

haviam encantado os ouvidos, nenhum

(Telles lhe convencera a razão; se am—

' bos elles o haviam deslumbrado com

a sua voz, nenhum 0 persuadira com

as suas razões. E ia dizer porquê, ain—

da que tivesse de repetir o que já. dis-

sera, por necessidade de responder ou—

tra vez ao que já. fôra respondido.

Aiiirmára o sr. Dias Ferreira que

aquelle projecto era um ataque vio-

lento ao direito de propriedade. A qual?

Ao direito de propriedade, tal comº 5.

ex.“ o comprehende e o defende, ou tal

como é recºnhecido e garantido pela

carta constitucional da monarchia ? Ao

direito de propriedade, em toda a ple-

nitude que a. sua fecunda imaginação

' lhe quiz dar, ou ao direito de proprie—

dade com todas as restricções e limi—

tes que lhe põem as leis do reino?

Se ao primeiro, entrava—se na cri-

tica da lei fundamental, para que as

côrtes ºrdinarias não tem competen-

cia, como 5. ex.' aflirmára citando o

artigo 15.º % "(.º da constituição. Se

ao 2.º, voltava-se a velha questão, já.

discutida e já votada, da constituciº-

nalidade dº projecto.

Ora, continuara s. ex.“, nas epo-

chas de maior condagração politica e

de maior decomposição moral d'um

povo, o direitº de propriedade é sem-

pre o ultimo atacado: logo, se o direi-

to de propriedade é ferido assim por

este projecto, a sociedade portuguesa,

está no auge da mais terrivel convul—

são, e no ultimo periodo da preversão

dos costumes. Mas quem é que vê o

paiz n'esse afilictivo estado de san-

grentas luctas civis, e de depravadis—

sima corrupção? Só a vista desvaira—

da deste novo Noé, que ha muito se

suppõe em arca sacrosanta, sobrena-

dando pelo diluvio de peccados que a

todºs nos afºga, e que, depois de ter

soltado as celebres pombas, que não

voltaram, ainda não encontrou Ararat

. onde pensasse.

Se porém, o paiz assiste impassí—

vel a viºlação de tãº sagrado direito,

como lamento este esforçado palladi—

nº das garantias individuaes, em no-

me de que paiz é que e defende, e por-

que é que, em vez de considerar esta

attitude publica um mau symptoma

de degradação politica e social, não

concluo antes que ou esse ataque não

é tão violento como suppõe, ou esse

direito não é tão inviolavel como ima-

gina? Sim, dizer que não e a primeira

vez que no nosso paiz se restringe por

esta fôrma o direito de propriedade,

não é precisamente um argumento.

Tem o sr. Dias Ferreira razão. Mas

então tambem não é precisamente um

argumento —-dizer que este projecto

realisa um attentado sem precedentes

na nossa historia parlamentar.

E no entanto é. essa a aflirmação

apparatosa de todos os oradores que o

combatem. E no entanto o sr. Dias

Ferreira sacrificou os seus bºns cre-

ditos de jurisconsulto para torcer a

interpretação de todos os textos legaes

que a desmentiam.

Tal força receiou que se tirasse de

tados esses precedentes, que precisou

dizer que as palavras se á camara con—

vier empregadas no art. 12.º da lei de

1 de setembro de 1869, e no art. 3.'

ida lei de 15 de abril de 1874, insigni-

ficavam se fôr preciso para as obras

municipaes, quando esses artigos ex-

pressamente se referem ao que sobrar

das mesmas obras. E no furor de des-

truir todos os exemplos tirados da nos-

sa e da extrangeira legislação confun—

diu o uso com o dominio e a posse com

a propriedade, aflirmou que o estado

tinha. a propriedade e o usº de todos

os caminhos de ferro o de todas as mi-

nas do paiz, e esqueceu-se de que no

codigo civil ha importantíssimas res-

tricções ao direito de propriedade por

interesse particular. Até se esqueceu

tambem de que tivesse havido nªeste

paiz algum eminente jurisconsulto,

chamado Moraes Carvalho, que hou-

vesse escripto algum notavel livro so-

bre as leis de expropriação por utili-

dade publica, apesar de ter na mão

esse livro, dºnde se inspirou em to—

das as considerações que disse, e onde

leu todas as citações que fez.

Mas a tudo isto chamou º distinetº

parlamentar questões bysantinas. Con-

sultar os livros de direitº e interpretar

as leis do reino não são coisas que pos—

sa ou devo. fazer, por conveniencia pu.

blica, um deputado da nação. Mesmo

porque se ha um abalisadº juriscon-

sulto, mr. Laurent, que defende o prin-

cipio de expropriação por zonas, o sr.

Dias Ferreira tem tambem, para lhe

contrapor, um outro jurisconsulto não

. menos abalisado, mr. Gide, que talvez

“ não defendesse esse principio se sobre

' elle chegasse a emittir a sua opinião.

' A questão principal para o sr. Dias

« Ferreira é muito outra. Para elle, o
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—- Como um verdadeiro cavalleiro,

repetiu Waldemar vendo-o aii'astar—se;

! diz antes como um verdadeirº lºuco,

como uma criança que se esquece dos

negocios mais séries para correr após

uma borboleta. . . E eis aqui os ins-

. trumentºs que me vejo obrigado a em—

.* pregar! E por quem? por um principe

. tão imprudente como presumido, que

ha de ser provavelmente um amo tão

ingrato como foi filho rebelde, eirmâº

deshnmano. . . Mas elle mesmo não é

mais do que uma mola que eu ponho

em movimento, e este segredo reservo

eu para lhe declarar, quando se lem—

brar de desligar ºs seus interesses dos

meus. ' ,

, As reflexões do homem d'estado

foram aqui interrompidas pela voz do

' principe, que gritou d'um quarto inte-

, rior z—Waldemar Fitzurse! E tirando

[' o seu gorro em signal de respeito, o

projecto tem dois defeitos mºrtaes: 1.'

ºbrigar a ooncorrer para as obras pro-

jectadas os prºprietarios marginaes;

2.” auctorisar a expropriaçãº por um

preço e a revenda por outro.

Até agora, dizia º sr. Dias Ferrei-

ra inilammado em zelo patriotico, 9

nação portugueza era integra; todos

os portuguezes, ou fossem de Lisboa

ou do Porto, de Traz-os-Mºntes ºu do

Algarve, deviam concorrer para as

despezas de utilidade commum, na prº—

porção dos seus haveres. Um chafariz

em Serpa, ou um cemiterio em Melga—

ço eram feitos á. custa de toda a nação.

Mas por este projecto o parque da Ave—

nida e a ;Avenida das Picôas vão ser

feitos a custa dos proprietarios confi-

nantes. Logo, onde ficam a integrida-

de da naçãº e a egualdade perante a

lei? Descance, pºrém, o illustre par—

lamentar, porque assim cºmo as fon—

tes do Algarve ou as sepulturas do Mi-

nho, são despezas municipaes, ou pa-

rºchiaes, que não augmentam as con-

tribuições geraes do Estado, tambem

as não diminue o producto das expro-

priações por zonas, e nada tem a inte-

gridade da nação cºm a descentralisa—

ção administrativa.

E não se revendem os predios ex-

propriados pelo mesmo preço da expro-

priação, pela mesma razão porque se

não vende uma casa pelos simples cus-

tº dos materiaes, e se não vende um

predio encravado pelº mesmo preço

d'esse predio com testada na rua. Se—

gundo todas as leis ordinarias de ex—

propriação, desde 1838 até agora,

sempre se cxpropriaram os predios por

avaliação, e se reverenderam em pra—

ça. Este era º svstema do projectº, se—

gundo as modificações que a commis—

são ultimamente lhe fizera, e não po—

dia ser outro mais justo e mais regular.

O sr. Franco Castello resumira a

sua accusaçãº ao projecto no seguinte

argumento.

Todos ºs tratados da materia que

consultou, exigem para ser legitima a

expropriação, dois requisitos essen-

ciaes: 1." indispensahilidavle da expro-

priação; 2.º exclusiva applicação ao uso

publico. Or; as expropriações pelo sys-

tema pºr que se vão decretar não são

iudispensavcis, por que já se fizeram

sem isso outros gra11«.les melhoramen-

tos da capital; e não são para uso pu—

blico por que os predios expropriados

vão ser revendidos para uso particular.

Resposta: Não é requisito essencial

da eXpropriação a sua inªlispensabíli-

 

  

   

   

          

  

     

  

   

 

lyceu para o sexo feminino.

damente.

cundaria !

Escusadº será dizer que, sendo a

proposta dos lyceus para o sexo femi-

nino da iniciativa do governo, e que,

estando esta propºsta eondemnada a

ficar para a sessão seguinte, o gover-

no não só acceitou com ambas as mãos'

e generoso presente que lhe offerecia o

sr. Julio de Vilhena, mas agrade—

ceu reconhecido a delicada lembrança,

votando-se immediatamente o addita—

mento.

Narremos singelamente. Discutia—

se o projecto que regula o melhor mo-

do de pagar os ordenados aºs profes—

sores primarios. A opposição regene-

radora concordava com a doutrina da

proposta governamental, mas não lhe

convinha precipitar a votação, para

que o governo não tivesse tempo de

fazer discutir outros projectos, que não

tinham entradº nas cºndições do ac-

eordo. Entre estes projectos, citavam-

se a reforma judiciaria e a creação de

Reveladº o segredo, o relator do

projecto do fundo escolar respondeu

em breves palavras ao primeiro ºra-

dor, quc, do lado da opposição, tinha

iniciado o debate, e deixou ás respon-

sabilidades da mesma ºpposição as cºn—

sequencias ridiculas do obstruccionis-

me que prºmettia continuar indefini-

Ja estava prorogada a sessão, quan-

do º sr. Julio de Vilhena se levanta e

propõe um additamento ao projecto. O

illustre caudilho opposicionista propõe

que, no projecto dº fundo escolar, se

incorpºre o projecto da creação dos

lyceus de mulheres, e que o governo

fique auctorisado a estabelecer duas

epocas de exames de instrucção se—.

O artigo foi approvado.

Sobre o artigo 3.' falou o sr. Cam-

pºs Bello.

Seguiu-se o sr. Oliveira Monteiro,

que perguntou se o disposto _no artigo

era extensivo a todos os cereaes.

O sr. ministro da fazenda respon—

deu affirmativamente.

O sr. Bandeira Coelho requereu

que fºsse prorogada &. sessão até ser

votado o projectº.

Foi approvado.

Procedeu-se a votação do artigo

3.', sendo approvado.

Foram approvados sem discussão

os artigos 4.' e 5.º.

Entrou depois em discussão o arti—

gº 6.'.

O sr. Thomaz Ribeiro fez algumas

considerações contra º artigo, o qual

foi approvado.

Foram tambem,approvados em se-

guida, sem discussão, os restantes ar-

tigos do projecto.

Sessão de 6 de junho

Presidencia do sr. Jºão Chrisosto-

mo; secretarios, ºs srs. Ressano Gar-

cia e conde de Paraty.

Abriu—se a sessão a 1 hora da

tarde. Presentes 49 dignos pares.

O sr. conde de Margaride disse que,

se estivesse presente a sessão em que

foi approvado o projecto de lei ampli-

ando o subsidio aos deputados, teria

rejeitado esse projecto.

Disse que preferiria prºpôr a re—

vogação do respectivo decreto ditato-

rial que dispõe que o pagamentº de

subsídio aos deputados se faça sómen—

te nos primeiros quatro meses de cada

sessão legislativa.

Queixou-sc de que a camara de

Pudéra. Generosidades d'esta or—'Guimarães não recebia desde ha mui—

dem apanham-se uma vez na vida.

*

Não vale a pena investigar os mo-

tivos secretos de um facto que propor-

cionou á. maioria o ensejo favoravel de

votar dois projectos de uma assentada.

A politica portugueza tem imprevistos

e segredos, que não queremos devas—

sar. Devem ser muitº rcspeitaveis os

motivos que levaram o sr. Julio de Vi-

lhena a prºpôr º seu additamento, obri-

gando d'este modo os seus cºrreligio—

narios a prescindircm do accordo em

eneficio do gabinete, e, o que é mais,

a votarem propostas que representam

para o governo verdadeiras moções de

confiança politica.

Não queremos indagar as razões

dade; basta a sua utilidade publica, o" que determinaram a opposição a pra-

quc é diversº, segundo os textos legaes, ticar esse acto de justiça, de cordura e

e a opinião de todos os commentado— ] de bom cºnselho; mas registamos o fa-

res. Ora este systema de expropriação

é util, é mesmo iudispensavel, para a

realisaçãº dos melhoramentos proje-

ctados, nas actuaes condições financei-

ras do municipio de Lisboa, e mesmo

para que nas parcellas de terreno con-

tinautes das novas ruas se pºssam le—

vantar edificações salubres e regula-

res, pela sua aunexação aos terrenos

contíguos até a razoavel extensãº de

50 metros. E que não é tambem es—

sencial a exclusiva applicação ao uso

publico demonstra-o a existencia d'es-

sas parcellas de terreno que sobram

das obras, e que o proprio dono tem

já direito de exigir, pela legislação vi—

gente, que lhe sejam expropriadas, para

serem revendidas depois, nos termos

da lei de 4 de outubro de 1871.

Fica por tantº demonstrado queé

util, e que é justo, este systema de

expropriações.

___—*_—

A SESSÃO DE "MTB.“

E tambem do Correio da Noite de 8 o

seguinte artigo :

Quando, ha seis mezes, o sr. pre-

sidente do conselho aliirmava ao par-

lamentº que as farias da opposição ha-

viam de passar, e que, mais tarde, as

investidas temerarias se converteriam

em suaves complacencias, parecia va-

ticinar os factos succedidos hontem.

Dizem que ninguem é profeta na sua

terra e que o futuro a Deus pertence.

Será assim; mas, desta vez, o prover-

bio popular foi desmentido pela ma-

neira mais insolita e imprevista que

pode imaginar—se.

Os leões de ha seis mezcs, esses

taes que juraram derribar o governo,

a força de obstrucciouismo e de inci—

dentes, cil—os agora mansos cordeiros,

talvez carneiros de Panurgio, não só

applaudindo as propostas do governo,

mas concedendo—lhe anctorisações am-

plas, e instigando-o a aeceitar a dis—

cto. para que o pair. fique sabendo que

º governo não é tão mau, tão obnoxio,

tão prejudicial aºs interesses publicos

que não mereça, de vez em quando,

votos de confiança da propria oppo-

sição.

SESSEES PARLAMENTARES

 

  

 

CAMARA DOS DIGNOS PARES'

Sessão de 5 de julho

Presidencia do sr. João Crysosto—

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão á. 1 hºra da tar-

de. Presentes 55 dignos pares.

O“ sr. marquez de Vallada instou

novamente pela realisação das suas in-

tcrpellações, especialmente pela que

diz respeito ao procedimento da polícia

por occasião do attentado de que foi

victima o sr. PinheiroChagas.

O sr. Hintze Ribeiro disse desejar

saber se o governo tinha feito algum

contrato com a casa Bening, de Lou-

dres.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu afiirmativamente, dizendo que esse

contrato vae ser publicado no Diario

do Governo.

ORDEM DO DIA

Discussão na especialidade do projecto

de lei sobre os cereaes

Entrou em discussão o artigo 1."

O sr. Pinheiro Borges defendeu o

projecto.

O ss. visconde de Moreira de Rei

combateu o artigo 1.º falando tambem

da restante parte do projecto.

Respondeu—lhe o sr. ministrº da

fazenda, replicandº—lhe o sr. visconde

de Moreira de Rey.

Procedeu-se a votação do artigo

1.' Foi approvadº.

O parecer da maioria da commis-

são de agricultura sobre o artigo 1.',

cussão de projectºs, que não estavam! fºi rejeitado.

no accordo e que haviam jurado não

deixar discutir n'esta sessão.

Tudo isto se viu hºutem na cama-

ra dos deputadºs, pºr entre pasmos e

risos da galeria, que, por um momen—

to, imaginou convertidos a fé progres-

sista os mais ferrenhos intransigentes

adversarios do gºverno.

que era a este grau elevado que aspi-

rava a ambiçãº do cortezão normando

apressou-se a ir receber as ordens do

seu futuro soberano.

XVI

N'um bosque solitario, ao mundo ignoto,

Um venerando ermita vigitado,

Sua eella era uma cova, musgo a cama,

Fruetos a comida, agua e refresco;

Longe dos homens só com Deus vivia,

Sem mais oliicio, nem prazer que a reza,

Farnell.

O leitºr deve lembrar-se de que no

segundo dia dº torneio a victoria foi

decidida pelo valor d'um cavalleirº

desconhecido, que os espectadores ti-

nham appellidado o Negro-Preguiçoso,

por causa do ar indolente, que mani—

festára durante a primeira parte dº

combate. Este cavalleiro tinha deixadº

a liça no momento dº trinmpho, e logº

que o procuraram afim de se lhe ou-

torgar a recompensa devida ao seu va-

lºr, não foi pºssivel achal-o. Em quan—

to os reis d'armas o chamavam em al-

ta voz, e com tangeres, dirigia-se elle

para o norte, evitando os caminhºs

mais frequentados, e seguindo o mais

curto por entre as mattas. Passou a

noute nªuma pequena estalagem, onde

todavia encontrou um menestrel, que

 

futuro chaneeller da Inglaterra, pois lhe disse que o premio de torneio fôra

Seguiu—se a discussão do artigo 2.º

O sr. Vaz Preto combateu este ar-

tigo.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda.

O sr. Cºelho de Carvalho fez tam-

bem algumas considerações sobre o

artigo.

—

concedido ao cavalleiro desherdado,

visto que elle se achara ausente.

No seguinte dia ao despontar da.

aurora, partiu com a intenção de an-

ticipar o termo de sua viagem o mais

que lhe fosse possivel; e tinha tidº o

 

cuidado de não cauçar o seu cavallo

no dia antecedente, afim de que esti-

vesse em estado de fazer uma longa

jornada, sem ter necessidade de muito

repousº. Comtudo não caminhou tan-

to, quanto tinha esperado, pºrque as

veredas que seguia pelos mattos eram

tão turtuosas, que quando a noute so-

breveio, ainda estava na ourela do

West-Riding do Yorkshire. Em tempo

de buscar algum alimento, tantº para

si comº para o seu gmete, e uma pou—

sada, onde pºdesse passar a nente. O

logar, em que se achava o viandante,

não parecia proprio a fornecer-lhe uma

e outra cousa, e as apparencias só lhe

odereciam o expediente ºrdinaria dos

cavalleirºs errantes, que, em casos

iguaes deixavam livremente pastar os

seus cavallos, e deitavam—se debaixo

d'um carvalho para pensarem na dama

que amavam. Mas o cavalleiro Negro,

ou pºrque não tinha amada, ou porque

era tão negligente em amor, quanto

demonstrava sel-o no torneio, não to-

mou a resolução de meditar sobre ºs

attractivos, e rigores d'uma bella, vis-

 

   

   

   

  

   

   

   

to tempo os subsídios a que tem di-

reito.

O sr. ministro da fazenda promet-

tcu chamar a attenção do sr. presiden—

te do conselho para o ultimo assumpto

que tratou aquelle digno par.

O sr. Vaz Preto apresentou uma

proposta de lei estabelecendo a unifi—

cação de tarifas nos caminhos de ferro.

0 governo concordou com esta pro-

pºsta, sendo a mesma approvada.

ORDEM no DIA

Projecto de lei relativo aos alcools

O sr. Hintze Ribeiro combateu o

projecto, sustentando que elle é preju—

dicial a agricultura e a industria na—

cional.

Respondeu-lhe º sr. ministrº da

fazenda, que sustentou ideias contra-

rias ás do ºrador.

O sr. Hint-ze Ribeiro replicou, res-

pondendo—lhe novamente o sr. ministro

da fazenda.

Falaram ainda, fazendo algumas

reflexões, os srs. Coelho de Carvalhos

Oliveira Martins.

Sessão de 7 de julho

Presidencia do sr. João Chrisosto—

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão a 1 hora da

tarde. Presentes 38 dignos pares.

O sr. marquez de Vallada leu al-

guns jornaes que referem o facto de se

haver constituído um sindicato, por

escriptura publica, a fim de negociar

com a expropriaçao pºr zonas.

O sr. ministro da fazenda cncrrre-

gou-se de entregar os referidos jºrnaes

ao sr. presidente do conselho, a fim

d'elle averiguar sobre o caso.

O sr. visconde de Benalcanfôr ex—

tranhou que viessem pesar no parla-

mento as insinuações da imprensa.

O sr. marqnez de Vallada replicou,

combatendo este argumento.

ORDEM DO DIA

Projecto de lei relativo aos alcools

Depois de fazerem breves conside-

rações os srs. visconde de Bivar, mi-

nistro da fazenda, Barjona de Freitas

e Hintze Ribeiro, foi e projecto apro-

vado na generalidade e especialidade

com o aditamento apresentado pelo sr.

Antºnio Maria de Senna, lançando o

imposto de 150 reis sobre cada kilo—

gramma de manteiga artificial.

Os srs. Vaz Pretº e Hintze Ribei—

ro protestaram contra a inclusão de

uma disposição relativa a manteiga, em

um projecto que trata dos alcools.

Poi lida na meza o decreto de lei

prorogandº as córtes até 11 de julho

inclusivé.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 5 de jul/zo

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos; secretarias os srs. Francisco Me-

deiros e Borges Cabral.

Abriu-se a sessãº ás 2 II? horas

da tarde. Presentes 82 srs. deputados.

O sr. Avellar Machado chamou a

attenção do governo para o modo co-

me se está cumprindo a lei do recru-

tamento de 1887.

_

to que estes pensamentos não eram ca-

pazes de lhe fazer esquecer n'aquella

oecasião o cançaço, e a fome, e de lhe

suprir a falta de cama e de ceia. Grau—

de não foi portanto o seu contenta—

mento, quando lançou os olhos em re-

dor de si, e só se viu cercado de mat-

tos. Com eíi'eito haviam muitos claros,

e rastos 'n'estes mattos, mas estes ras-

tos eram traçados pelos animaes, ou

pelos caçadores, que os perseguem.

O 501, pelo qual º cavalleiro tinha

até então governado a sua marcha, ti—

nha-se escondido á, sua esquerda, por

detraz das montanhas do condado de

Derby; e quanto mais elle caminhava,

menos podia saber-se se adiantava pa-

ra o ponto da sua jornada, ou se

alfastava do seu caminho. Entre as

differentes veredas, que se cruzavam

nos bosques, procurou encontrara mais

seguida, esperando que o conduziria á

cabana d'algum monteiro; porém ne—

nhuma parecia mais frequentada do

que as outras; e não sabendo qual de-

via tomar, decidiu—se a deixar o caval-

lº escolher aquella que lhe parecesse

melhor; pois que a experiencia lhe

mºstram que o instineto diestes ani-

maes é muitas vezes mais seguro do

que toda a experiencia do dono.

O bizarro ginete, bem que cançado

 

por ter supportado durante um dia in-

O sr. D. José de Saldanha expli-

cou o motivo porque assignara venci-

do no projecto paraaexpropriação por

zonas.

O sr. Avellar Machado, falando

novamente, referiu-se a campanha de

diffamação que a imprensa estrangeira

está. promovendo contra o nosso do-

minio colonial. Sobre este assumpto,

trocou explicações com º sr. presiden-

te do conselho.

O sr. Franco Castello Branco refe-

riu-se a necessidade de serem expro-

priados uns terrenos nas Caldas de Vi-

zella, para a construcção do cemiterio

publico. ,

O sr. presidente do conselho pro-

metteu satisfazer ºs desejos do orador.

ORDEM DO DIA

Discussão na especialidade do prqjecto

para a expropriação por zonas

O sr. Barbosa de Magalhães res-

pondeu aos oradores precedentes, de—

fendendo o projecto.

O sr. Vieira de Castro requereu a

prorogação da sessão até ser votado o

prºjecto.

Foi approvado.

Falaram ainda os srs. Serpa Pinto

Augusto Fuschini e Pinto dos Santos.

O sr. Mazziotti requereu que fosse

julgada a materia discutida.

A camara approvou.

Foi approvado o projecto, sendo-o

igualmente as emendas apresentadas

pelos srs. Simões Ferreira e Alves da

Fonseca.

Sessão de 6 de julho

Presidencia do sr. Coelhº e Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 83 srs. deputados.

O sr. Jºão Pinto dos Santos disse

julgar que a camara devia associar-se

a proposta para unificação das tarifas

no caminho de ferro, votada pela ca—

mara dos dignos pares.

() sr. Serpa Pinto requereu que a

proposta fosse approvada por acelama-

ção. A camara assim resolveu.

O sr. Simões Ferreira propoz que

fossem aggregados varios deputados á

commissão do regimento, aum d'ella

poder funccionar no intervallo parla-

mentar.

Varios srs. deputados propºzeram

diversos nomes para essa commissão.

O sr. Alfredo Brandão opinou que,

para não ficar ninguem descontente,

seria melhor nºmear toda a camara a

fim de fazer parte da commissão.

A proposta do sr. Simões Ferreira,

sendo submettida á. vºtação, foi rejei-

tada.

O sr. Alfredo Brandão pediu a re-

messa de documentos a commissâo de

engenheria e os reSpeitantes ao confli-

cto entre os srs. José Paulino de Sá

Carneiro e Paiva de Andrade.

O mesmo sr. deputado tambem fez

algumas considerações sºbre questões

coloniaes.

Respondeu-lhe o sr. Serpa Pinto.

ORDEM DO DÍA

Projecto de lei relativo a'. dotação da

insira-ação primaria.

O sr. Avellar Machado combateu

algumas das disposições do projecto.

Disse que o projecto é platonico, por-

que não explica a data em que come-

çará a vigorar.

A discussão ficºu pendente.

Sessão de 7 de julho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-
. .

.

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Borges Cabral.

Abriu—sc a sessão ás 2 1? horas

da tarde.

Presentes 86 srs. deputados.

Acta approvada.

A sessão foi interrompida por não

estar presente nenhum membro do go-

verno.

Tendo chegado o sr. ministro das

obras publicas, foi reaberta a sessão.

O sr. Augusto Fuschini pediu cx-

plicações acerca dos factos occorridos

em Calheta (ilha da Madeira), entre os

colonºs e os senhorios.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu que não conhece esses fa-

ctos mas que reputa grave a crise

agricola da ilha da Madeira, crise que

o governo trata de resolver.

Entrando na sala o sr. presidente

do conselhº, o sr. Augusto Fuschini

pediu novamente explicações.

 

  

    

    

   

  

   

   

    

       

    

  

 

    

  

     

    

   

  

   

    

  

    

   

  

meios "de a conjurar. Disse que apre-

sentaria propostas n'este sentido.

O sr. Manuel José Vieira declarou

não concordar cºm algumas das indi-

cações do sr. Fuschini.

1.' PARTE DA ORDEM no ou

Foi approvado sem discussão o pro-

jecto de lei mandando pagar subsidio

aos deputados, durante a prorogação

da actual sessão legislativa.

2.“ mars DA ORDEM no ms

Continuou a discussão do projecto

de lei creandº um fundo para a ins-

trucção primaria.

O sr. Simões Ferreira defendeu º

projecto. .

O sr. Jcão Pinto combateu o pro-

jecto, classificando—o de platonico_pºr

não dizer a data em que deve vigorar.

O sr. Alves da Fonseca requereu a

prorogação da sessão até ser votado o

projecto.

O sr. Rodrigues dos Santºs pediu

que se verificasse se havia numero le-

gal na sala para ser votado essereque—

rimento.

Veriâcou-se não haver numero le-

gal, sendo encerrada a sessão.

__sma

UNI NAMORO

(Hans Christian Andersem)

Encontram—se n'uma caixa de brin-

quedos um pião e uma bola.

—Pºrque não nos havemos de ca-

sar, disse o pião com tema lºnguidez,

já. que o acaso nos poz ao ladº um do

outro ?

Mas a bola, que era muito orgu-

lhosa, e estava forrada de riquíssimo

marroquim e tinha—se por grande se-

nhora, nem sequer se deu ao trabalho

de lhe responder.

Ao outro dia, ao rapasito dono dos

brinquedos deu-lhe na cabeça pôr no

pião, que era vermelho e aniarellº,

uma ponteira nova de cobre, muito

lnzidia, de sorte que quando bailava

era uma maravilha admirar-lhe o bri—

lhantismo das côres.

—Olha, olha, dizia o pião (» bola,

que tal me achas ? Então, sempre é

certo casarmos?

Cá. para mim, é coisa assentada,

que nascemos um para o outro; tu sal-

tas e eu bailo. Será possivel encontrar

um par mais perfeito?

—— Oh! sim, parece-te isso? respon-

deu-lhe a bóla ironicamente. Ignºras

que foram meus paes uns soberbos sa-

patinhos de marroquim ? Não sabes

que o meu corpo é feito de cºrtiça de

Hespanha ?

—Pois bem, não fallemos mais em

tal, respondeu—lhe º pião; mas lembra-

te que sou de magno e que o auctor

dos meus dias, é nem mais nem menos

do que o burgomestre em pessºa, que

dedica ao torno os seus momentos de

ocio, sendo eu, modestia aparte, uma

das suas obras primas'

—Tu fallas sério? perguntou a bola

um pouco mais macia.

—Que nunca mais eu possa bailar,

se é que minto, exclamou o pião.

——Já vejº que não deixas o teu

credito por mãos alheias, mas em todo

o caso, o teu projecto é inexequivel;

estou meia eompromettida com uma

andorinha. Todas as vezes que me ele-

vo ao ar, assoma a cabeeita fóra do

ninho e dirige-me uma terna declara-

ção. Ja ha muito tempo que concebi o

secreto proposito de ser sua, por fór-

ma que me cºnsidero ligada por um

irrevogavel compromisso.

E, por este mºtivo que não posso

deferir á tua pretenção, como vês; fx-

co muito grata aos teus bons senti-

mentos e o meu reconhecimento será

eterno.

——Agrodeço as tuas palavras, res-

pondeu tristemente o pião, mas não

conseguem cºnsolar-me.

Taes foram as ultimas palavras

que entre si trocaram o pião e a bola.

Passado tempo, veio o dono dos

bonitos, pegou da bola e atirou—a ao

ar. A bola voava leve como um pas—

sarinho, e subiu tanto, tanto, que o pião

a chegou a perder de vista, mas pouco

depois caiu no chão e era atirada no—

vamente.

Quando caia dava um grande sal-

to, talvez para ver se chegava ao ni—

nho da andorinha, ºu quem sabe se

unicamente em resultado da muita ele-

ctricidade e porosidade da cortiça de

 

O sr. presidente do censelho disselHespanha.

que recebera noticias muito satisfato-

rias do governador civil do districto

do Funchal e declarou esperar que o

governo saberá manter e conciliar,

com a maxima firmeza, os direitos dos

colºnos e dos senhorios.

O sr. Augusto Fuschini historiou

a crise agricola, indicando quaes os

_

teiro um cavalleiro de grande estatu—

ra, robusto e coberto de uma pezada

armadura, lºgo que sentiu as redeas

frouxas, pareceu adquirir nova cora-

gem evigor, reconhecendo que e ti-

nham abandonado a si mesmo. Um.

pouco antes apenas sentia as espera-

das; mas então, comº orgulhoso da

confiança, que lhe mostravam, levan—

tou a cabeça, e trotºu mais depressa

sem outro estimulº. O caminho que

tomou não conduzia na mesma direc—

ção que o cavalleiro tinha seguido to-

do o dia; todavia o viajante resolveu

fiar—se cegamente na sua escolha.

O resultado o justificou; a vereda

alargou-se pouco a pouco, e o toque de

uma siueta immediatamente annunciou

ao cavalleiro, que não distava muito

d'alguma capella, ou ermida.

Não tardou muito a achar-se n'um

logar limpo de arvores, n'um dos la-

dos do qual se elevava, quasi perpen-

dicularmente, um rochedo guarnecido

de hera. Tambem se viam ali moutas

de azeviuhos, e alguns carvalhos, que

nutriam suas raizes'em fendas cheias

de terra e deixavam fluctuar seus ver-

des ramos sobre um precipício, bem

cºmo as plumas d'um guerreiro enfei-

tam o seu capacete feito para inspirar

unicamente o terrºr. Na base do ro-

chedo estava assentada uma cabana,

 

Ao elevar-se pela nona vez, caiu

mais longe e desappareceu. O rapazito

furtou-se de a procurar por todos os

cantos, mas sem resultado; não desce--

briu o menor rasto da bola; e mau gra-

do seu, resignava—se a. perdel-a.

—- Por onde anda a marota, sei eu,

suspirava o pião; está no ninho da an-

—

cujas paredes eram formadas com tron—

cos d'arvores, unidos com uma mistu-

ra de terra e musgo. O tronco d'um

pinheiro novº, em cuja parte superior

tinham transversalmente atado uma

pernada, offerecia aos olhos um em—

blema grosseiro da Santa Cruz. Pouco

distante uma fonte d'agua crystalina

rompia do rochedo, e caia em uma pe-

dra concava, e5pecie de bacia rustica

formada pelo trabalho do homem, e

se deslizava murmurando n'um leito

cavado pelo tempo, e depois de ter fei—

to alguns rºdeios pela pequena plani—

cie, que formava o claro, se perdia no

bosque visinho.

Existiam junto desta fonte as ruiv

nas d'uma capella, cujo tecto jazia em

parte caído. Este pequeno edificio,

 

“mesmo quando inteiro, não tinha nun-

ca tido mais de dezeseis pés de com-

primento sobre doze de largura; o te-

cto, que era proporcionado na altura

as outras dimensões, formava-se de

quatro arcadas sustentadas por pilares

massiços, dons dos quaes tinham—se

abatido. O frontespicio d'esto antigº

logar de devoção, era decorado com

ornamentos em ziguezague, formando

dentes de tubarão, e similhantes aquel-

les que ainda hoje se vêem nas igrejas

saxonias; sobre o portico elevava-se

uma torre, na qual estava suspensa &

dorinha e a estas horas já estão casa-

dos».

E quanto mais pensava n”isso,mais

triste se tornava. Agora, que lhe não

era dado ver a bola, de que cºmprehen-

dia bem todo o ardor da atfeição que

lhe tinha. E sobre tudo o que mais 0

atormentava, a todo o instante, em a

ideia d'um casamento com outro.

E o pião lá ia bailando e fazendo

piruetas, com acompanhamento do in—

fallivel ron—ron, mas na sua imagina—

ção via sempre a bola, bella. e seducto-

ra, quer bailasse, quer não bailasse.

O pobre do pião estava n'esse de-

ploravel estado que nós usamos classi-

ficar por paixão inveterada.

Com o decorrer dos annos o pião

foi perdendo a mocidade, e por conse—

guinte a belleza tambem; mas chegou

tempo em que mudou de dono, e foi

tºdo doiradinho de novo. Ficou uma

belleza! Era um encanto vel-o revolu—

tear, traçando cepirae's, brilhante como

um astro do firmamento. Com que pra-

zer gemia. Ah! se a bola o pºdesse ver

agora !

Entretido em tão agradaveis refle-

xões, tropeçou n'uma pedra, deu nm

grande salto, desvanecendo—se e ecli-

psando—se. Debalde o procuraram pºr

toda a parte, inclusivamente na adega

para onde poderia ter entrado por de-

baixo da porta; não deram com elle.

Querem saber onde estava o pião?

No coixote do lixo, coberto de pó, cas-

cas de cebola, folhas de couvee outros

desperdícios menos bem cheirantes.

—— Valha-me Deus! exclamava o

pobre desditoso. o que vae ser do meu

formoso dºirado, rodeado de toda esta

cinza e de-tanta porcaria.! Começou a

olhar para um e para outro lado e des-

eortinou entre umas folhas de alface,

uma bola, que á primeira vista se po—

deria confundir com uma maçã podre,

e que na realidade era uma bola por

metade consumida e saturada de hu-

midade, por ter passado annos inteiros

sujeita a acção do tempo.

—- Louvado seja Deus, exclamou a

bóla ao dar com a vista no pião; por

fim encontro um ser da minha especie

com quem me será dado eonversarum

bocado. Tal qual me vês, amigo pião,

tenho o cºrpo de cortiça de Hespanha

e estou forrada de marroquim, e não

ha duvida, que foi cosida por mimo-

sas mãos de mulher.

Isto é a pura verdade que ninguem

poderá. contestar. quue ainda émais

estava em vesperas de me casar com

uma andorinha, quando por uma fata-

lidade da sorte fui para uma regueira.

onde permaneci durante cinco annos.

Olha, lastima a minha a sorte, vê em

que estado me poz a chuva! Que in-

chada e que feia estou! _

Imagina tu o supplicio porque não

passaria dm'ante todo este tempo e em

taes condições uma bola de tão boa

familia como eu!. . .

O pião não respondeu uma unica

palavra; estava meditabundo, pensan-

do no seu antigo amºr e adivinhando

que aquella bola fºra o encanto e o

mais ardente desejo dos seus annos

juvenis.

Neste meio tempo veio a criada

buscar o caixote do lixo para despe—

jar a rua. '

—- Ola! exclamou ella, o pião das

meninas.

E correu a entregal—o, recuperan-

do o pacifico pião a sua antiga gloria.

quuantº á. bola foi para a corrºça

do lixo.

E' quasi ocioso dizer que o pião

d'ali por diante nãº deu mais nem uma

palavra a respeito da sua antiga pai-

xão. Foi tal a sua repugnaneia, ao ver

a bola injectada de agua e lodo, pes-

tilente, extirpada e cheia de rugas,

que apparentou não a conhecer, nunca

a ter visto na sua vida.

Nemo.

NR'I'EJEEIEISE '

   

svxorss DO DIÁRIO DO eo VERNO

Diario de 5

Concessão de did'erentes mercês

honorificas.

Deeretro acompanhado do regula-

mento da Academia Pºlitechnica da

cidade do Porto.

Variºs despachos judiciaes.

Diario de 6'

Nota da liquidação e cobrança do

real d'agua, referida ao mez de abril

ultimo. .

Despachºs de varios empregados

para os correios.

Diario de 7

Ordem do exercito.

Annuneio de estar aberto concur-

so, pelo praso de 30 dias, para segun—

dos aspirantes do quadro de correios

das administrações de Lisboa e Porto.
_m—

sineta, de que, pouco havia, tinha o

cavalleiro Negro ouvido o toque.

Ao vêr esta ermida, não duvidou

de que o anachoreta, que a habitava,

lhe daria pousada aquella noute: pois

que os ermitães, que habitavam os bos—

ques, olhavam como um dever o dar

hospitalidade aos viandantes perdidos,

ou surprehendidos pelas trevas. Apeou-

se pois sem examinar os logares tão

miudamente como nós; mas dando gra-

ças a S. Julião, protector dos viandan-

tes, bateu na porta cºm a ponta de sua

lança, esperando que ella lhe fosse

aberta:

Depois de ter batido duas vezes ob—

teve uma resposta, que não era conce-

bida em termos favoraveis.

—- Segue o teu caminho, quem quer

que és, e não perturbes o servo de Deus,

e de S. Dunstan em suas devoções no—

eturnas, lhe respondeu uma voz as-

pera.

— Reverendo padre, respondeu o

cavalleirº, eu sou um pobre viandante

desgarrada n'estes bosques; dai-me pou-

sada por esta noute, e fareis um acto

de caridade christâ. '

 

(Contínua.)
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IUBBIIO DE IISBIA

10 DE JULHO DE 1888.

As camaras são ainda prorogadas,

pois que não é pºssivel votar tudo o

que ainda está entre mãºs. '

——-— Um jornal d'aqui dºs mais au-

ctorisados fallandº da proposta do sr.

Barbºsa de Magalhães, que extingue

as cºnferencias pedagogicas, que sem

nenhuma utilidade conhecida tantº pe-

savam sºbre as finanças municipaes,

diz o seguinte“:

  

«Foi hontem apresentada na camara dos

deputados uma proposta apresentada pelo sr.

Barbosa de Magalhães, dispensando as ca-

maras municipaes do encargo obrigatorio das

conferencias pedagogicas, e acabando com a

isenção do pagamento das contribuições mn—

nicipaes até agora concedida aos delegados

paroehiaos das juntas escolares. Alguma coi-

sa boa faz de horas em quando o parlamen-

to. As conferencias pedagogicas representa—

vam apenas uma 'despeza o mu vexame.

Quem tem assistido a isso sabe o que ellas

valem, 0 quem cºnhece de longº ou de perto

a. administração municipal e as circumstan-

cias da maior parte dos municipios, sabe

tambem o que vale uma redacção de alguns

contos de reis nas suas despezas. Applaudi-

mos por isso a medida.)

Assignalam-se quasi por cada dia

os beneficios ºbtidos pelo illustre dc-

putado por Ovar. E” que elle trata só

de bem servir a causa publica cuja

defeza e interesses tomam deveras a

peito. O que é para notar é que ne—

nhum dos projectos ou propºstas do

illustrc deputado deixa de ter o assen—

timento do parlamento. Ainda não pro-

poz nada que não passasse.

  

A COMPANHIA I'AOIIII SINEEII

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tao populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO “às?

Além das :') fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-

grando fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

timamente uma

— 'a camara dos deputadºs, na Augustº d'Oliveira e Manuel Joaquim Duarte Braga, Carlºs de Carvalho,

sessão de hontem, ficou approvado o Alves Diniz. Substitutos ao conselho Francisco Duarte Pena Mºnteiro.

prºjectº de lei fixando o maximº das;iiscal, os srs. José Norberto da Silva

percentagens addicionaes ás cºntribui— IPinto, )aulinº das Neves e Isidoro

ções geraes dº Estado, que poderão

ser votadas pelas pautas gcraes dos

districtos.

-——O sr. Carlos Relvas, que é um

verdadeiro enthusiasta pela arte em

todas as suas manifestações, tambem

foi prestar homenagem ao vulto na-

cional que se chamou Alexandre Her-

culanº, assistindo as exequias e escu-

tando a palavra douta, quente e arre-

batadora do illustre ºrador Alves Men-

des. E tãº enthusiasmado íicon o sr.

Carlºs Relvas com a artistica oração

do reverendo Alves Mendes, que nãº

só o abraçou com verdadeiro transpor-

te, linda a solemnidade, mas, para ain—

da mais lhe significar a sua admiração,

procurou depois o sr. Alves Mendes e

presenteou-o com um brinde de subido

valor. O sr. Carlos Relvas (: admira-

dor dº bellº, e º sr. Alves Mendes é

um verdadeirº artista da palavra.

———Com o capital de 4000005000

réis, formºu—se uma cºmpanhia, para

a exploração de diversas linhas na ci—

dade do Lisboa, pelº Systema funicu-

lar. Para a direcção fºram nomeados

os srs. Augusto Franciscº Vieira e

Guilherme Henriques de Sºusa. Pre-

sidente d'assembléa geral, conselheiro ' Francisco Antoniº Teixeira, Mauricio“

José de Freitas.

—A alfandega de Lisboa publicou

a relação nominal dos despachantes of-

íiciaes que teem mcza n'aquella alfan-

dega pºr estarem adiançados e habili-

tados nos termos do decreto de 29 de

dezembro de 1887. Sãº os seguintes:

Srs. Antoniº Domingos Marques, Car—

los A. Vieira de Sºusa, Antonio Car—

lºs Vieira de Sousa, Augusto Cesar,- de

Almeida, Antonio José Patricio, An-

tºniº José da Mºtta Sousa Junior, Au-

gusto Radich, Alfredo Theodnlo Kopke

Correia Pinto, Eduardo Campos An-

drade, Carlos Morel, Antonio Joaquim

Leite Ribeirº, Eduardo Germano Ta-

vares da Cunha, Franciscº Eduardº

Moreira da Silva, Augusto Maria do

Valle, Eduardo Augusto Freire, Fran-

ciscº Antonio Fernandes Juníor, Car-

los Augusto Lopes, Manuel João Luc-

ci, João Carlos dºs Santos, Jºsé Ber-

nardinº da Cunha Gomes, José Joa-

quim Seromenho, Francisco da Silva

Granato, José da Luz Valente Pereira,

J050 Francisco da Costa, Justiniano

José Marques, Raphael Arch-anjo de

Carvalho, Augusto José Figueiredo,

Henrique José dos Santºs Franco,

Barjona de Freitas; vice-presidente, lda Luz Alves, Robertº de Roure, Ce-

conselheiro Martinhº Tenreiro. Conse- sar Augusto Neumayer, Jºsó Luiz da

lho fiscal, conselheiro Francisco dºAl- Cunha, João Bernardo Seromeuho,

bnquerque e JOão leliveira Casqui- . Augusto Vito Veiga da Cunha, Antº—

lhº. Substitutos a direcção, ºs srs.

Eduardo Augusto Placidº, Victorinº

preços

E?

inio Maria Gonçalves, José Ribeiro

  

   

___—_.—

   

500 nas SEMANAES

Chamamos a attençãº para a nºssa machina de

IANQAIEIIIA USOIIIIIAII'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Nãº tem rival.

E,

a rainha das machinas.

BCLI'

dia 28 do' corrente e proseguir nos

TRINTA IIII. IIAOIIINIS SEIIAXIES

Façam o novo catalogo que se Iza publicado

CUIDADO cºn AS IMITAÇÓES

75-Rua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

ANNUNCIO
ERANTE & camara municipal, do

concelho de Albergaria, ha.-de ter

logar, nos paços deste concelho, nº

As machines ;S'INGER são as que tem ob—

tido os primeiros premios em todas as arpa—

síções.

cm.-wma SOLTDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGEH

75—Rua de JOSéEstevão-79
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CARNE, FERRO e QUINA

O mais Inrlilil'imle dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparador-s.

Eãtâãâªttasucsassãªâu
nxrsmmo ns Tºnes os rsxxcxrzºs sourvms DA CARNE

(“surf. visam» e ºu); »: Dçz annps de ªsilo cºnstante e as animações

; das mais allzu anuidades da . enm tnt-meu.]nro—nm que u ussncmçuo da Carne, . —='-__'

, Q.; Fervo e da (Janna. c..-n.— n ' (: un.-its Quer-giro revender ate hºje conhecida- “lgg,

- , para : a chl ”'(/se. a A» n'a .Ifemtruucuo ([ [Im.-su, & Pon. em c & .U-tcra- "4-5".

:, ' não rl mw. n Raw.-disso), ..s 1 si“/es esçrofulnmse m:. bull/tu. etc. 0 nuªm &;

., ' h—rr ("to Aru-ul é. wm <. 0. o unico que reune tunc r'ue lonmca e fur-

- ' titles os mitos. went-'lms (: eng.,c ;ti constdumrelzneznte as matas ou resume

' , o l'faore pure-sa (1084118216 cnnmh ecnlo, a Cor e a Energia rita].

Venda por grossomm Pªrilna I'Ilsrm' de J.TEBRÉJ Il'riulieuJOi Successor de AROUD " :"

“YA IGUALIBXTB A VENDA BI TODAS AS PIISCIPAB rrunnmas DD BIMKGHIO. J

EXIGIR "arts.... 53339O

_— RDA DEIROSz ,.GRAAOS

* .D _ SAUD_.E-DO“-Dl' FRANCK '

: AporientogEslomachloos, Pun-galhos, Depumm

. Contra 3 Falta de appetite. Prisão de ventre, Em .º.

. Vertigem, Congestõas. etc.—Dose arf/maria :1, 24 32:41“,

Ex::hz-BCAlxan-ªs ““ªo Selle da União dos Fabricantescom o lvlÍ'IIO em 4 CORES e

'.n run, Pharmaciª LEROY. — Depositos em todos;: pluma Ph".
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dias 29 e 30, não se eli'ectuando em

qualquer um dos primeiros dias, o for-

necimento das carnes verdes, nos ta-

lhos d'esta villa, desde agosto proxi-

mo até ao fim de dezembro, d'este anno.

As condições estão patentes nªesta

secretaria.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero,

já. preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas Obi-ass

nas províncias, por ter os melhºree

applieadores d'este generº. Trata-s-

no Porto, ou em Aveiro com O sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santºs.

Largo da Cadeia .

  

  

 

   

  

  

  

  

  
EGIORRMÉAJLOBESMM

PERDAS ssmnrs,DEBILIDADE,

Esaonurnro, etc., etc.
PELO

CHEIO DE FERRO [TIBIA
Bncodaoacboal «:

  
   

    
   

DEFLUXOS. Toon

IISDIIIA, cmszs uinvoas

. mora Riº" FORGET
la em ummm uu'-m

Ewan o endereço

ao lado

   
  

 
 
 
 

   

IPIIIEA I— IIIJTSTIIIAL POETUGUEIA—

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
OOXSTIIUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICIS PAIII ESTIIIDIS E CAMINHOS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

IONS'I'IIIIIEIII III IIIII'BBS A PROVA IE I'OIIO

. CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 
   

 
 

 

 
    

 
 
 

 
    
 

 
 

 

 

 
 
 

  

 

   

  
 

 

 

 
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 
I , A NCHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oficina de eonstrucções metalicas em Santo Amaro, oncar

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocaçâo, tantº em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrº ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas.

Acesita portanto encomendas para o fornecimento de trabalhos em que prodomincm estes materiaes, tacs como, telhados, vi- '

. gmnoiwos, cupulas, “cada;, varandas, mae-ima a. vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rodas para trans-mis-

são, barcos wwe-idos a vapor completos, estufa de ferro o vidro, construcção de cqfres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de colunnm & vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

de: de can-nos de todas as d—inwnsões.

Para facilieitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e podrões de grandes ornatos, o em geral o necessario para. as .construcções civis, e

oendese tomam quaesqucr encommcndas de fundição.

Toda aocrrospondoneía devo ser dirigida & Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

——Sahiu no sabba'lo para Santº

Thyrso o nosso illnstre amigº sr. cºn-

selheiro Adriano Machado. A” gare fo-

ram muitos amigos de s. ex.“ dar-lhe 0

abraço de despedida.

—- Partir-am para o Porto, dªºnde

seguem para as Pedras Salgadas, os

srs. condes de Valenças.

—CantOu—se no domingo na Sé,

pºr musica vºcal e grande instrumen-

tal, um solemne Tea-Damn em acçãº de

graças pelas melhoras de sua magos—

tade cl-rei.

—— A direcção da companhia Fide-

lidade gratificºu com 1205000 réis os

serviços prestados pela pºlicia na des-

coberta de fºgº posto da rua dos Anjos.

—- Deve realisar-se ainda nyeste

mez º julgamento de alferes Marinho

da Cruz. O processo, que já. tem 453

paginas, foi hontem mesmº entregue ao

sr. dr. Pereira Leite, juiz dº Lª dis-

tricto criminal.

—O Diario do Governo publicou

hontem um decreto ordenando que con—

tinuem em vigor, durante o mez cor-

rente, as disposições regulamentares

do cºnvenio com o governo de Hes—

panha, relativo a peso. .

—- Pelas 2 horas da noite de ante-

hontem fºi cºnduzido em trem para o

hospital de S. José o sr. Manuel Fer-

nandes, fiel de balanço. na alfandega de

Lisboa, que momentos antes se tinha

precipitado d'uma janella para º sa-

guão do predio n.' 267 da rua da Ro-

I< ren'e, Franciscº Duarte Raposo , ,si. O infehz quebrou as pernas o par- de entre um e outros. Mas esplique-

  

 

  

 

   

 

AC

das IMAOGBS o ruªn—maçons lmpuras. lnactlvae. desleaes. vendidas barato.

mem, Au! DA Amal/trou »:

tin a espinha, e recebeu um grandelmos: os colonºs não queriam pagar

ferimento na cabeça. O seu estado é aos senhorios mais que o terço do pro-

gravíssimo. Manuel Fernandes deela— dueto das terras, por outrº lado estes

rºu a policia que attentára contratno seu legitimo direitº exigiam º pa-

a vida em consequencia de lhe te— gamentº da demidia como de costume.

rem roubadº 16:0005000 réis dªuma O camponiº, subversivo por indole,

herança. reagiu; O senhorio nãº transigiu. Por

strucção d'uma fOnte. Custou comº cus—

ta tudo o que depende d”aquella repai—

tição, mas foi.

—— As modificações que era indis-

pensavel fazer na lei do recrutamentº

foram prºpostas pelo governo, e tem

já parecer favºravel da respectiva com-

 

    

  

   

—— O eminente professor sr. José

Julio Rodrigues fará a sua primeira

conferencia no domingo proximo, no

salão do theatre de D. Maria. pelas

2 horas da tarde. Eis o summario

dºesta conferencia. Duas palavras de

preambulo.—-Os tempos que correm.

——Portugal e o estrangeirº.—Verda-

des e ficções—O dever de cada um

e o dever de todos nós.—Perigos pos-

siveis e provaveis. —Eventualidadcs

com que é precisº contar. ——-A fºrça e

a fraqueza das nações. De que depen-

de hoje a sua autonomia.—Prºgram-

ma e necessidade d'estas conferencias.

As grandes e as pequenas nacionali-

dades.——A lei de Darwin applicada a

politica geral. Cºrollarios.—-Allianças

e cºmpensações.—_Portugal no balan-

ço eurºpeu.—O seu trabalho e a sua

riqueza. O nosso deficit perante a Oi—

vilisaçâo.———Pathºlºgia ecºnomica e pº-

litica dº povo portuguez.——Entre dois

  

  

 

    

  

   

   

  

lim, os colonºs resolveram entrar em

accºrdº cºm os senhorios decidindo-se

pelo pagamento da demidia, solução

unica e rasoavel.

 

  

  

   

 

  

  

  

   

  

Y.

Aº ultima. hora.—As, ca-

maras são ainda prorogadas até sab-

bado. E” indispensavel.

-- Hoje fºi approvado º subsidio

a camara de Porto; e fºi tambem ap—

prºvadº o projectº do sr. deputado

Barbosa de Magalhães, que statue a

isempção de contribuições para os ter-

renºs baldios—o que era justissimo.

—- Na camara dos pares estão re—

solvidas as ditiicnldades que se opu—

nham a lei das remissões por 505000

reis, para os conscriptos de 1887. O

projecto deve ser amanhã vºtado alli.

—-— Ha esperança de se conseguir

um subsidio para as obras do hospi-

tal d'essa cidade.

missão, cºmmissãº de que é relatºr o

sr. Barbosa de Magalhães. O trabalho

que tem subcarregadº n'estes ultimºs

dias a intelligeneia e o braço d'este já

distinctissimo parlamentar, e sºberana-

mente superior ás forças dªmn hºmem.

— A'manhã deve sahir no Diario

do GOL—emo uma portaria regulando a

escolha e apprºvaç'ão de compcndios

para instrueção primaria e secundaria.

Diz-se que os inspectores respectivos,

primarios e secundariºs, foram incum-

bidºs de organisar listas dos livros já.

apprºvados e adoptados nos L_vceus e

escholas, indicando, segundoo parecer

dos professores, quaes os mais adopta—

dos. vulgarisados, etc. Essas 1istas,eºm

ºs relatorios dºs inspectores, subirão

ao conselho superior de instrueção pu-

blica, em sessãº plena, º qual formará.

uma lista definitiva e fundamentada

para ser submettida á. approvação do

governo. E' este o prºjecto da portaria

“QUEVENN
E o ferro no estado puro e. desde 60 anos. reconhecido

pelos Medicos do Mundº inteiro. o mais poderoso dos ferruglnosoo

para curar : All—IA . POBRIZA do CAIOUI. PERDA. BRANCAS. DDRII

de IOTOMAOO. ele... Ela porque é uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA Dl PARIS.

seculos.

— Está tudo em completo socego

na ilha da Madeira. Nem os acºnteci-

mentos tiveram a importancia de que

a principio os revestiram. Uma sim-

ples questão entre cºlºnºs e senhorios,

'den logar a um mºvimento de reac-

ção por parte d'aquelles. A interven-

ção das auctoridades deu esse resulta—

— Nenhum dos projectos dº illus-

tre deputado por Ovar, que foram mui—

tos e tºdos de incontestavel utilidade

publica, deixou de ser aprovadº pelo

parlamento. Todos tiveram a sua sanc-

ção. E, notavel, mas raro.

— A junta consultiva d'obras pu-

blicas deu hoje parecer favoravel a ex-

prºpriaçfm que a camara d'essa cidade

pretende effectuar em Eirºl para cºn-

;__ T T E S ,
A ESTÁCIO

JORNAL lLLllSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço de «(ssígmtturu

cujo tim principal tende á revisão e

melhor escolha dºs livros adoptadºs

nas eschºlas.

-—— Está doente em Paris, cºm uma

inflamação na garganta o sr. Lopo

Vaz. Sua espºsa começºu já º trata-

mento cºm odr. Charcºt, havendo es—

peranças de restabelecimento.
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COLLECÇÃO nos AO<'3«')R1)ÃOS

DO

SIÍI'IIEIIO 'I'IIIiIl'NJlI, ,IIFIIIIISTIIITITO

Preferidos sobre a materia contenciosa des- '

dos a sua organisação (0 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1863, cºpiados na

  

integra da Legislação ()Iiicial e coordena-' gm anno. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ÉSZOO
Dtaconrm-s: dos alphabeticamente pis DILLCS ..... . . . . . . . . . . . . . . ...-3100

une. o mm unam.» deoFabmaun." POR Nunc-ro avulso. . . . . . . . . . . . . . . . 200

Vende—se : I- em Pó,- 2' em Grogan.

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENNI

nrnnzfarido desde o dll : de fevereiro do 1888) : 8, Rue du Conservatoire, PARE

Dan-mos. GRAVOS

Vmus. Uncanns

PELO

DEPURATIVO GHABLE.
f _ nn todas as Hmm da Unlnrn

Onde se encontra gratis o

latim Bhablo.

HOTEL SERRA

LUSO

STE Hotel, que se acha montado Vªnildº de execuçãohypotheçaria que

l nas melhores condições, tem ina—l (“1011132 Jºªº Grª-rºlª; dª ºldªdªfª. dº

gniticos quartos, lindas vistas, jardim IÉSbºªa move contrarManncl d'ª Sllvª

e cascata; um cºsinheiro de primeira Mda e mulher, dº Beco, “ªº ª Pl'ªjçª

classe e um pessºal excellente; meza no “hª quinze dº cºrrente mçz dº JI?" _

com grande abnndaneia e aceio; cria- lhºr pºr onze hºras da manha no Trl— ta contribuição, como sobre a formação de

das decentes para servir senhºras.
( '

. l

Além d'1sso tem na estação de Lu-, diº segumte-

sº um carrº é. hora de tºdos os com-l

boiºs.

Preços cºmmodºs.

 

A'uctorisada. pela Lispector—ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROIJE PEI'I'ORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado c apprºvado nos hos—

pitaes. Acha-sc zi venda em todas as plenº-'

macias de Portugal e dº estrangeiro. Dc-

positº geral na Phormaeia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra- ]

to a firma de auctor, e o nome em poque-,

nos circulos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

De

guria Medicinal deRibeiro Junior.

 

gVINIIO NUTRITIVO DE CARNE

P ricdeyíadu, auctor-isado pelo governo

pela Iaspeetoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro & approrrulo pela junta

comultiva de saude publico

E' o melhor tonico nutritivº que se eo-

nhece; é muito digOStivo, fortificante e re—

constituinte. Sob a sua influencia desenvol—

vc—sc rapidamente o apetite, enriquece—se o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—so com º mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para. CONT-'

bater as digestões tardias e laboriosae, a

díspcpsia, cardialgia, gastro—dynia, gastral-

gia, anemia. ou inacçâo dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpçâo de carnes, atfccções escro-

phnlosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as ereanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez. '

Um calix d'esto vilho representa um

bom bife. _

Esta dóse com quaesqucr bolachi hose

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara O estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma—se igual porçãº de tease,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar :: contr-afecção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rollos, marca que est.-í. depositada em con-

formidade da lei de «1 de junho do 1883.

Acha—se á. venda nas principaes phar-

macies de Portugal e do estrangeirº. Depo-

sito geral na Pharmacia Franço & Filhºs—

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

CHABLE

PARIS

 

posito em Aveiro ——Pharmachia e Dro-

  
   

      

   

  

   

      

   

   

   

                      

   

   

   

    

 

   
   

Assigna-se na livraria de E. Chardron

-—-Lugan & Gcneliox successores Porto.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

EÇA DE QUEIROZ

Us Bla—ias, episodios da vida roman-

Miguel da Casio Trindade

 

Amanuensc do Governo Civil de Leiria

   

      

   

   

   

 

  

     

 

   

 

  

   

 

   

  

Estãº publicados 3 volumes que contcem:

e Decreto de ';) de junho dº 1154' 0 pelo qual

foi separado o Conselho d'Estado Politico do

Conselho dilãstadº Administrativo, lit-andº

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo, () relatorio apresentado pelos

: tirados da :::

GanonnHÉA,Flon53br.-mcas,

PERDAS SEMINAES,

Esconmsuro, etc., etc.

PELO

 

IiIIIIAIII IIE TERIIII [IEABIIE ministros e secretarios dªEstado que motivou miª) .2 grqssps ,vPiu—139? 7353 : Í fºº—99

&”! Emygºáiããªªáabfª' Kºbº. “quello Decreto; 0 tºdas as resoluções Profe- :IIAIIIIII III.] IJIIDTIJLIIES I'IIIITLIIIIOLED

ª'“ o adn-essª ªº ridas sobre ;—Aecordàos=Aeçõcs=Actas= ,

“ » Açudes: Albramentos: Alcanccs= Alhea- AGUARELLAS

çàozAU'andogas-z AlinhamentoszArrema- DE

 taçõesrArvorcsz Assembleias—Audiencias

;Baldios= Boticarios= BrazõeszCamai-as

Capellas=Carnes tfornecimentosll=Cclleiros

communs=Cemiteiios= Companhias=Com-

paseuo=ContIietos=UontaszContractos—e

e em Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição ín-

dustrial é sem duvida uma das, mais impor—

tantes d'esta collecçâo por que n ella se acham

resºlvidas as muitas e dinerentesinterpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não se sobre o lançamento dªcs-

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhôa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Ahneida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão o Xavier da Cunha

Publicação q'zt-iuzemll aos fascículos

Assigna—se na casa editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. o

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127

1.º andar.

GUIA DO NATURALISTA

C'ollecez'onaclm',

preparador e conservador

't , “1 '
I . ,

ARREMATALAO
0

NA comarca de Aveiro e cartoriº dº

escrivão Nºgueira Juniºr

matrizes, classilicação das industrias, mu-

dança de umas classes para ºutras, ommis-

são de insciipção, orgamsaçâo e attribuições

, ,- - , dos gremios, attribuiçõcs das camaras'mu-

Inº Sinº dº Bºº?! que Pªrte dº nº“? nieipaes, juntas dos repartidores, escrivães

com ª' rua Pªbhºªv dº 5111 com herdCl- de fazenda, tribunaos º t'unecionarios supe-

,ros de Luiz Gonçalves, do nascente riores; maneira de intel-pôr os recursos or-

com Manuel Dias Ma,.do e dº poente dinarios e. extraortunarios, miormaçoes—co-

com ª rua, publica, no valor de oiten- lhldas, validade de attestados c declaraçoes,

ta e cinco mil reis Pelo presente são Prºvas” Pmsos, ªnnuuaçõw e muitos ºutrºs( o

_ _ accidentes que se dão nªcsto ramo de servi-

citadºs quaesquer credºres incertos ço publico e que oeeasionam a infemdadc de

Í bunal Judicial d'esta comarca O pre-

 

Umas casas com pateo e quintal

rºn

Eduardo Sequeira.

2.“ edição refundida e illustrada com 131

gravuras. L'm volume broehado, DOO reis,

pelº correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em cstampilhas ºu vales

do cºrreio à Livraria—Cruz Coutinho, edi-

tora.. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto

DAVID CORAZZI, EDITOR

DECIMO VOLUME DA

BIBLIOTIIECA [XII'EIISAL ANTIGA

que se julguem cºm direito aº pro- reclamações e recursos que constantemente

ducto da arremataçãº.

O Escrivão Substituto

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Veriliquei—A. Cortesão.

sobem ais instancias superiºres, interpostos

Pºr contribuintes ou pelºs I'unecionariºs que

a. isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordâos se acharem

coºrdenados alphabeticamonte de fôrma que

dº prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedidº de um desenvolvi-

do índice alphabeticº não só dos negociosde
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, .. que trata cada uma das resoluções, tambem E IIIIIIEIIAI

z., L'uri' ,.,iu-s u— e..... com reg.-inca., ., -' = _“ -n "133 nos res ectiv *

" apêfoizdu pain :lczdeinia .Ie Moth-'n : :h— 1' m.. (,: dª“ .ªº Iªiá]? (3pr tilt P Os _

', uma não se abrem no alum.-tp, tu'erum—se um ue ' nsl Ol'“: S.

.. bem .: nin ousam ermuçàu, I'lul'l'egªid's um tu tem : GO PI'CÇO dos 3 VOIUIDOS 275150 reis, francº O LIVRO DOS SNOBS

. A Academia obteve 100 curas nobre dº Pºrtc' ,, . . POR

:; 100 doentes. tratadas por esta: capsulas A' Venda: na redacçao (10 DLSÍI'OCCO de T XCI'IIRAXY
** " . . - - . . - . ' «

EXISTEM menas ifslTAÇGES Lema, Lºtm, no Pºltº, Imam Internª- i * *
Pau cviul-as. não !: de"!" afeitar senha as truco: ." * ' Uhardron ' Lisboa livra-

ue lema sobre o involuno externo: :: aoaignatura (Jºni-"1 de LTIIODIZO , ,

ria do sr. Joaquim José Bordallº, travessa

da Victoria; e em outras das princrpacs li.

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

METHODO JOAO DE DEUS

(celebre escriptos' ingles)
- e Raquln e » Bello omcial (cla ;.zul) do

; governo francês.

DEPOSITOS : FUMOUzs-ALBESPEYRES.

- 18. Faubourg Saint-Derm. I'Alllz, celu lodas ashuu

, phsruucus do curar-genro. onde se acham as vu.-sum

€ capsula: de comhiluto de leds, de mpahiha e

; cubeba. de talvez. :anuãu. ou lucblulhinl.

o ! !RJ'ICÇAO BAQUIK.

complencnw de Iodo tratamento

,ª. injecção de R-:qurn votam em manu pullct' tempo as

., sununlms m na inlrnszx É

Versão ofiereeida aos snobs portuguezezes

de todas asgelassos, idade e sexos

«Nesta obra teem tºdºs os leitores a cer—

teza de encontrar o retrato dos outros o

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes e devido-so

em 50 capitulos. Preço de cada volume 100

reis. A' venda o primeiro volume, O segun-

do sabe brevemente. Vende—sc na casa edi-

tora de David Corazzi, Lisboa.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

tuguezas. Um volume de 180 paginas cºl-

Iaborado por escriptores distintos-«#00 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

   

    

 

  

 

   

 

A direcção da Associação das escolas

morais pela metade João de Deus rega aOs

srs. professºres, professºras e mais pessoas

habilitadas nº dito methºdo pelo proprio

auetºr e tambem pelos professores das Es-

colas anuncia a fineza de comunmiearem &.

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 9—eom a possivel brevidade e. em bi-

lhete postal, os seus nºmes, residencia e da—

ta dos respectivos diplomas.

LUWXLHO d'; BONS—EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

 

vºz e BOCCA

í asura ,, sans
& llennmmcn-lmlns eu.-um as Doenças '

.

 

”
.
?
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.

da Gargªnta. Exhncções da Voz, &

Iuílamiuaçõos da B-cca, Elleltos o

pemlcicsor. do Mew-urna, Irritação 7ª"

ª u_u—sacia pelo fumº.-!gurlirulaunenle ,

,_ aos 85“ .PHEGADGRLS, PROZ'E'é- .»

“ songs. e CANTORES para lhes '_

Eri (animar ;; (nilssâ—s da voz.

«à;

 

PREÇO : 600 Rms.

Amr. ªº Almªdª, 104 ª 134» Pºrtº
tum-.acausem LISBOA UNIVERSO ILLUSTRADO

O VERMELHO

Ultima predileção de Xavier de Montê-

pin, em cinco ou seis volumes, illustrados

com 15 chromos-lithographias, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na li—

thographia Guedes. Traducção de A. M— da

Cunha e Sá..

10 reis cada folha, 10reis cada chromo,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin-

des a todos os srs. assignantcs: Um alma-

nach illustrado para 1889 e a capa do Lª

volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega, províncias, 120 reis,

de duas em duas semanas, pagos adeanta—

damente. Pedidos de assignaturas ou requi—

sição de prospectos, em Lisboa, á. casa edi—

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

52, aº Deposito, Rua dos Retrozeiros, 1:33

——1.º andar e a todas as livrarias.—No Por—

to, a Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, 1.“ e as principaes livrarias.—Na pro-

vincia, aos srs. correspondentes.

SILVIO PELLICO

ls ulruií msn:

0 TESTAMEN Scma-zmr-io de I-nstrucçã'o e Recreio

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamonte

adornada com primorosas illustrações, dose—

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Fcijóo.

Versão classica dº Padre Antonio Perei-

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecidº

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamento revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.“ cºnservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

I'IIIIII III MYOSUTES

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

RAMALHO ORTIGAO

uouríiuu.

EDITORES, CAMPOS & C.ª, LIVREIROS

Rua. Aunsgta, 88

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica-

dos O volumes de quatrocentas dezesseis pa

gmas onda mn. Em publicação do 6.“ vc

NO VIDEDE LITTERARIA

 

TITO MARTINS

AGUARELLAS
Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

W

ESPEOÍACÚLOS

TIIEA'I'BO _ AVEIBEIISE

No dia 15 do corrente da um especta-

culo a Troupe Dramatica Aveirense com a

TRADUCÇAO repetição do drama O VETERANO DA LI-
DE depºinlentº (lªcuna teste)-“unha mca BERDADE, &. bºneECÇ-IO do IHCSIBO Theatrº.

Os bilhetes desde ja se encontram a ven-

da na loja do sr. Antonio Cardoso d'Azeve«

do, ó. rua Direita.

_TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da W'era-Cruz

AVEIRO

de alguns aspéctos

da vida o da civilisação inglºzaCUNHA QUEIROZ

 

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa— 1 Vºl' 600 rºlª, Pelº ººn'eiº 630 réis

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pro-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.“, 86, rua Augus-

a, Sli—Lisboa.

 

A” venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 98

-——Porto.


